
Nova picape da Ford já começa a medir forças com concorrentes antes mesmo de 
chegar ao mercado e encara, como desafiante, a Toyota Hilux.  Veículos #10

Birga de peso pesado acima dos R$ 150 
mil: Ranger Limited ou Hilux SRX? 

Jornalista fica indignado 
com as declarações do 
juiz Henrique Baltazar, 
condenando postura de 
professora em sala de aula; 
e promete denunciá-lo 
ao Conselho Nacional 
de Justiça. Em áudio 
distribuído pelo Whatsapp, 
Ailton Medeiros vai além 
e chama magistrado de 
fascista. Para Henrique 
Baltazar, a gravação apenas 
demonstra que o jornalista  
não sabe lidar com 
opiniões diferentes da sua.       
 Cidades #12

Partido de Aécio 
Neves está distante do 
vice-presidente Michel 
Temer, que mesmo sem o 
impeachment consolidado, 
já trabalha na montaggem 
do seu provável futuro 
governo.  Tendência entre 
tucanos é defender pedido 
de licença a todos aqueles 
que aceitarem convite para 
participar de composição 
com o PMDB. Henrique 
Meireles se reúne hoje 
com presidente interino.  
 Política #2

Jornalista 
quer levar 
juiz Baltazar  
ao  CNJ 

PSDB tem 
dificuldade 
para unir-se 
a Temer  

Potiguares que 
vão carregar a tocha 
olímpica na passagem 
pelo Rio Grande 
do Norte têm seus 
nomes confirmados. 
Um deles é Ney 
Douglas, o fotógrafo 
que foi selecionado 
para levar o fogo 
olímpico após ter 
realizado caminhada 
de 270 quilômetros 
pelo sertão potiguar, 
até Campo Grande.    
 Esportes #13

Do sertão 
para os 
caminhos 
da tocha 

O processo de renovação 
das carteiras de estudantes 
em Natal este ano está dei-
xando pais e alunos cheios 
de dúvidas, principalmente 

sobre os locais, as formas , os 
valores e também qual do-
cumento dá direito a meia-
-entrada em shows e cine-
mas, por exemplo. O NOVO 

caiu em campo para esclare-
cer todas essas dúvidas e pu-
blica hoje um pequeno guia 
mostrando como os docu-
mentos podem ser obtidos 

sem qualquer viagem per-
dida. Dia 30 de abril próxi-
mo as carteiras emitidas em 
2015 perderão sua validade.    
 Cidades #9

Prazo para carteiras vence semana 
que vem; NOVO mostra o que fazer...

Comissão do 
impeachment 
tem maioria 
contra Dilma  
Comissão de senadores será eleita segunda e formação atual 
indica que a tendência mais forte é pelo afastamento da presidente 
por 180 dias, após instauração do processo no Senado.  Política #3
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Quem sabe tenhamos 
saudade de Lula, que soube 
conviver com o capital e o 

trabalho. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Agripino foi ao Paraguai 
conhecer programa 

inspirado no Pro-Sertão 
potiguar. #4

Plural
[Erick Pereira]

A literatura, somente, nos 
orienta “pelo labirinto onde 
nascemos, transcorremos e 

morremos”. #5

Artigo
[Igor Jácome]

Usar Deus para justificar 
votos foi desrespeitoso, no 
mínimo. Porque a maioria  
também está envolvida. #4

Infecção 
por HIV 
envelhece 
em 5 anos  
Cidades #11

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

PAULA ARANTES

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Política

Caso o partido não aceite fazer parte do novo governo, umas das propostas é que tucanos que 
queiram ocupar cargos oferecidos por Temer se licenciem da legenda e não concorram em 2018

Propostas dificultam adesão do 
PSDB a eventual governo temer

O ex-presidente do Banco 
Central Henrique Meirelles 
se encontrará hoje, 23, com 
o vice-presidente Michel Te-
mer (PMDB-SP), no Palácio 
do Jaburu, em Brasília.

Também filiado ao PMDB 
desde o fim da sua gestão no 
BC, Meirelles é um dos no-
mes favoritos do mercado fi-
nanceiro para assumir o Mi-
nistério da Fazenda.

Nesta semana, em Nova 
York, Meirelles evitou co-
mentar sobre sua eventual 
ida para o governo caso Te-
mer assuma a Presidência. 
Na ocasião, ele não negou 
que tivesse convidado para 
voltar a Brasília. "Eu não co-
mento conversas privadas. 
Tudo aquilo que é público é 
anunciado. Tudo que não é 
público, é privado", disse a 
jornalistas, após fazer uma 
apresentação em evento da 
Câmara de Comércio Brasil 
e Estados Unidos.

No evento, Meirelles de-
fendeu a necessidade de re-
forma fiscal e estrutural para 

o Brasil voltar a crescer. Che-
gou a defender a alta de im-
postos no curto prazo para 
tentar equilibrar as contas 
públicas.

Além de conversar com 
Meirelles, Temer deve avan-
çar nas negociações com lí-
deres da bancada do partido 
do Senado em torno da com-
posição de eventual governo.

Nas negociações encam-
padas pelo vice não está des-
cartada, por exemplo, a pos-
sibilidade de os ex-ministros 
Eduardo Braga (PMDB-AM) 
e Helder Barbalho (PMDB-
-PA) voltarem a ocupar uma 
cadeira na Esplanada dos 
Ministérios.

Até quarta-feira, 20, o se-
nador Eduardo Braga co-
mandava o Ministério de Mi-
nas e Energia e Helder Bar-
balho era ministro da Secre-
taria de Portos. Indicados 
pela bancada do PMDB no 
Senado, os dois entregaram 
seus cargos à presidente Dil-
ma Rousseff em reunião no 
Palácio do Planalto

// Mesmo antes do impeachment se consolidar, temer já tem reuniões com possíveis ministros 

ANTÔNIO CRUZ / ABr

A revista Época que 
circula neste fim de 
semana traz reportagem 
sobre proposta de delação 
premiada feita pelo 
engenheiro José Antunes 
Sobrinho, um dos donos 
da empreiteira Engevix, 
que comprometeria o vice-
presidente Michel Temer, 
o presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-
AL), e os ex-ministros 
Erenice Guerra e José Dirceu. 
Segundo a revista, Antunes 
Sobrinho, um dos presos 
pela Operação Lava Jato, 
preparou uma proposta de 
delação com 30 anexos, cada 
um deles com personagens e 
relatos de crimes distintos.

Sobre Temer, o 
empreiteiro teria afirmado, 
de acordo com a reportagem, 
que pagou propina a 
operadores que falavam em 
nome do vice-presidente. 
O mesmo teria ocorrido 
em relação a Renan. Outra 
revelação é a suposta 
destinação de recursos não 
contabilizados oficialmente 
para o PT, em troca de 
vantagens em obras e 
em estatais como a Caixa 
Econômica Federal.

A revista diz ainda 
que Antunes Sobrinho 
fez pagamentos a um 
intermediário para ser 
apresentado a Carlos Araújo, 
ex-marido de Dilma, a quem 
teria pedido ajuda para 
manter concessões em dois 
aeroportos, supostamente 
ameaçadas por causa da 
insatisfação do Palácio do 
Planalto com o ritmo de 
obras nos mesmos.

O empreiteiro também 
teria pedido a intervenção 
de Araújo na liberação de 
um financiamento para sua 
empresa. Na delação, ainda 
segundo a reportagem, o 
empreiteiro ressalvou que 
nunca recebeu cobrança 
direta de recursos de 
Carlos Araújo. Antunes 
Sobrinho também teria feito 
pagamentos para Erenice e 
Dirceu - não detalhados no 
trecho da reportagem que a 
Época publicou anteontem 
em seu site.

Empreiteiro 
compromete 
vice do PMDB

P
eça importante no 
processo de impe-
achment da presi-
dente Dilma Rous-
seff, o PSDB per-

manece distante de se acer-
tar com o vice Michel Temer 
(PMDB) sobre uma participa-
ção no eventual governo dele, 
a poucos dias da votação deci-
siva no Senado.

Caso o partido não aceite 
fazer parte do novo governo, 
umas das propostas em dis-
cussão entre os tucanos pre-
tende obrigar filiados que quei-
ram ocupar cargos oferecidos 
por Temer a se licenciar da le-
genda e sob o compromisso 
de não concorrer à Presidência 
em 2018.

Se a ideia vingar, será uma 
barreira para que tucanos com 
pretensões eleitorais aceitem 
compor um governo Temer, 
caso ele assuma. O PSDB mar-
cou para o dia 3 de maio a reu-
nião de sua Executiva que de-
finirá se o partido ocupará ou 
não cargos em um eventual 
governo.

A tendência no colegiado 
neste momento é contra a ade-
são. Secretário-geral do par-
tido, o deputado Silvio Torres 
(SP) vai defender a licença de 
quem aceitar cargos se a ade-
são institucional for recusada. 
"O PSDB tem compromisso 
e dever moral de tirar o Brasil 
da crise, mas tem um caminho 
próprio, que é o projeto apre-
sentado ao País nas eleições de 
2014, quando o senador Aécio 
Neves foi derrotado."

Para Torres, quem desobe-
decer ao que for decidido pela 
Executiva terá também de se 
comprometer a não ser candi-
dato em 2018. Na terça-feira, 
26, o partido reunirá a banca-
da na Câmara para debater o 
tema. Depois consultará sena-
dores e governadores.

O senador José Serra, tuca-
no com boa interlocução com 
Temer, é apontado por alia-
dos do vice como o mais cota-
do para assumir um ministério 
importante, na área econômi-
ca, infraestrutura ou até a Saú-
de. A posição de Serra é de que 
o PSDB tem um compromis-
so com o Brasil. "Michel Temer 
assumindo, eu diria que deve-
ria se batalhar para se formar 

temer recebe 
Henrique Meirelles

O senador Cássio Cunha 
Lima (PA), líder do PSDB no 
Senado e integrante da dire-
ção executiva da sigla, defen-
deu nesta sexta-feira, 22, que 
o partido não aceite cargos 
em um eventual governo Mi-
chel Temer (PMDB). A posição 
dele se soma à dos governado-
res Pedro Taques (MT), Beto 
Richa (PR) e Geraldo Alckmin 
(SP) e da maioria dos deputa-
dos do partido.

"Eu, particularmente, acho 
que o PSDB deve ficar muito 
longe de qualquer marca ou 
viés fisiológico", afirmou. O tu-
cano falou com os jornalistas 
durante o Fórum Empresarial, 
evento organizado pelo em-
presário e pré-candidato à Pre-
feitura de São Paulo João Doria 
(PSDB) que reúne, em Foz do 
Iguaçu, empresários e políticos 
de oposição.

Questionado sobre um 
eventual convite direto de Te-
mer ao senador José Serra (PS-
DB-SP), Cunha Lima disse que 
o ideal é que nenhum político 
com mandato assumisse cargo 
em ministério. 

líder defende 
que PSDB não 
aceite cargos

Pedro Venceslau 
e alberto Bombig
Agência Estado

um governo de união e recons-
trução nacional, com todas as 
forças interessadas na recu-
peração do País", disse Serra 
ao Estado em março. Para ele, 
o PSDB deveria participar de 
eventual novo governo "sem 
abdicar de propostas e convic-
ções". Ele descarta adesão pes-
soal motivada por pretensões 
eleitorais.

Se a adesão institucional 
for vetada e a proposta de Tor-
res aprovada, a participação 
de Serra, considerada impor-
tante para o sucesso de even-
tual novo governo, se tornaria 
mais difícil. É mais um proble-
ma para Temer, que nesta se-
mana ouviu um não do econo-
mista Arminio Fraga, seu plano 
A para a Fazenda. Grupos do 
governador Geraldo Alckmin 
e de Aécio rejeitam a ideia de 
ocupar espaços na máquina 
pública. Dirigentes lembram 
que a ação em curso no Tribu-
nal Superior Eleitoral pedindo 
a cassação da chapa Dilma-Te-
mer seria um constrangimento 
para um eventual ministro do 
PSDB, autor da ação.

Além de Alckmin, outros 
dois governadores tucanos se 
manifestaram contrários à par-
ticipação do PSDB em even-
tual governo Temer. "Sou con-
tra ter cargo no governo. O 
apoio programático não preci-
sa disso", disse Pedro Taques, 
de Mato Grosso. Beto Richa, 
do Paraná, afirmou que não 
há "necessidade" de a legen-
da ocupar ministérios. Causou 
desconforto entre os tucanos 
paulistas o convite de Temer 
ao secretário de Segurança 
Pública, Alexandre de Moraes 
(PSDB), para integrar o novo 
Ministério. Temer não consul-
tou Alckmin nem a direção na-
cional antes da sondagem.

Apesar da resistência, o 
PSDB não se colocará na opo-
sição e promete apoiar even-
tuais reformas de Temer. Aé-
cio se reuniu em São Paulo 
com o ex-presidente Fernan-
do Henrique Cardoso e apre-
sentou uma lista de demandas 
que deve ser levada ao vice. O 
documento defende a simpli-
ficação do sistema tributário, 
compromisso com programas 
sociais, reforma política e blin-
dagem da Operação Lava Jato. 
"O PSDB tem compromisso 
e dever moral de tirar o Brasil 
da crise, mas tem um caminho 
próprio”, disse. 
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Comissão do impedimento que será eleita segunda tem maioria 
composta por senadores favoráveis ao afastamento 

Comissão tem 70% a 
favor do impeachment

P
artidários con-
cluíram ontem  
as indicações 
dos 42 integran-
tes da comis-

são do impeachment do Se-
nado. Entre os 21 titulares e 
21 suplentes, conforme o Pla-
car do Impeachment, publi-
cado pelo Estadão, 70% de-
les já se declararam favorá-
veis ao impedimento da pre-
sidente Dilma Rousseff. Ao 
todo, 27 se disseram favorá-
veis, dez contrários, um inde-
cisos e um não quis respon-
der (veja box).

Com a composição com-
pleta, o plenário do Senado se 
reunirá na segunda-feira, 25, 
para aprovar em votação a es-
colha dos indicados. Ato con-
tínuo, pelo regimento, o se-
nador mais velho do colegia-
do, o suplente José Maranhão 
(PMDB-PB), terá de convocar 
a primeira reunião da comis-
são para eleger o presidente e 
o vice.

O PMDB, maior banca-
da, indicou para a presidên-
cia o senador Raimundo 
Lira (PMDB-PB). O PSDB, 
que tem o segundo maior 
bloco partidário, apresen-
tou o nome do tucano Anto-
nio Anastasia (MG) para re-
latoria, mas o PT tem protes-
tado contra a indicação dele, 
que considera parcial (já de-
clarou voto a favor do impea-
chment), e ameaça recorrer à 
Justiça.

O bloco liderado pelo PT 
apresentou formalmente na 
manhã de ontem ao Senado o 
nome dos integrantes: os pe-
tistas Gleisi Hoffmann (PR), 
Lindbergh Farias (RJ) e José 
Pimentel (CE) e o pedetista 
Telmário Mota (RR), como ti-
tulares; como suplentes, os fi-
liados ao PT Humberto Cos-
ta (PE) e Fátima Bezerra (RN) 
e ao PDT Acir Gurgacz (RO) 
- a quarta vaga na suplência 
foi cedida a João Capiberibe 
(PSB-AP), que é de outro blo-
co partidário.

Também formalizou sua 
indicação o bloco formado 
pelo PSB, PPS, Rede e PCdoB. 
Foram indicados como titu-
lares os socialistas Fernando 
Bezerra Coelho (PE) e Romá-
rio (RJ) e a comunista Vanes-
sa Grazziotin (AM) e, como 
suplentes, Roberto Rocha 
(PSB-MA), Randolfe Rodri-
gues (Rede-AP) e Cristovam 
Buarque (PPS-DF).

Ricardo Brito 
Da Agência Estado 

// Comissão que vai produzir parecer sobre o impedimento será eleita segunda-feira

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr A presidente Dilma 
Rousseff disse no 
plenário da Organi-

zação das Nações Unidas 
(ONU) que a sociedade bra-
sileira vai conseguir superar 
o autoritarismo e construir 
uma democracia pujante e 
saberá "impedir quaisquer 
retrocessos". Dilma não fez 
referência direta ao proces-
so de impeachment nem 
mencionou a palavra "gol-
pe", mas agradeceu aos líde-
res que manifestaram soli-
dariedade a ela. 

A menção à situação in-
terna do Brasil ocupou me-
nos de 1 minuto dos 8 minu-
tos e 42 segundos em que a 
presidente discursou, duran-
te a cerimônia de assinatu-
ra do Acordo de Paris sobre 
mudança climática. No res-
tante do tempo, Dilma elo-
giou o tratado, ressaltou o 
papel desempenhado pelo 
Brasil em sua negociação e 
prometeu ratificá-lo e im-
plementá-lo o mais rápido 
possível. 

"Não posso terminar mi-
nhas palavra sem mencio-
nar o grave momento que 
vive o Brasil", declarou, no 
fim de seu pronunciamen-
to. "O Brasil é um grande 
País, com uma sociedade 
que soube vencer o autori-
tarismo e construir uma pu-
jante democracia", ressaltou. 
"O povo brasileiro é um povo 
trabalhador, que tem grande 
apreço pela liberdade. Sabe-
rá, não tenho dúvidas, impe-
dir quaisquer retrocessos."

A presidente foi aplaudi-
da de forma protocolar antes 
e depois do discurso pelos lí-
deres presentes no plenário. 
"Sou grata a todos os líderes 
que expressaram a mim sua 
solidariedade", disse ela ao 
encerrar o discurso. 

Dilma começou seu dis-
curso falando de clima e de-
dicou a maior parte da decla-
ração ao tema. O Acordo de 
Paris representou um mar-
co histórico, disse ela logo no 

início de seu discurso. "Te-
nho orgulho do trabalho de-
senvolvido pelo meu gover-
no e pelo meu país", disse 
Dilma, agradecendo o "es-
forço incansável" da delega-
ção brasileira nas discussões 
em Paris.

"Hoje, assumo o com-
promisso da pronta entrada 
do acordo em vigor O cami-
nho que temos que percor-
rer a partir de agora será ain-
da mais desafiador", afirmou 
Dilma. 

COMEÇO
A presidente destacou 

que a economia precisa fi-
car menos dependente de 
combustíveis fósseis. O Bra-
sil, disse ela, tem apresen-
tado resultados expressivos 
nas reduções das emissões e 
se comprometeu com metas 
ambiciosas. "É fundamental 
ampliar o financiamento do 
combate à mudança do cli-
ma para além dos US$ 100 
bilhões atuais." É necessário 
ainda, disse Dilma, que o se-
tor privado também partici-
pe do esforço.

"É apenas o come-
ço, a parte mais fácil. Meu 
País está determinado a to-
mar ações de mitigação (do 
aquecimento global)", dis-
se Dilma, citando a contri-
buição brasileira de redução 
em 37% dos gases que causa 
o efeito estufa até 2025. "Al-
cançaremos desmatamento 
zero na Amazônia", disse ela. 

Todas as fontes renová-
veis de energia terão parti-
cipação ampliada na matriz 
energética do Brasil, afirmou 
Dilma. "Meu governo traçou 
metas ambiciosas e ousadas 
e sabe os riscos associados." 
É preciso tomar medidas 
corretas para a contenção do 
aquecimento global, redu-
zindo também a pobreza e 
a desigualdade. "O conceito 
de desenvolvimento susten-
tável precisa ser referência 
permanente", disse Dilma.

Antes do início dos dis-
cursos, o secretário-geral da 
ONU, Ban Ki-Moon, disse 
que cada chefe de Estado te-
ria três minutos para falar.

// Clima

Em discurso na 
ONU, Dilma não
 fala em "golpe" 

// Dilma: “o povo brasileiro saberá impedir retrocessos”

DIVULGAÇÃO

Por Cláudia Trevisan
e  Altamiro Silva Junior
Da Agência Estado 

Líderes de oposição no 
Congresso Nacional concluí-
ram nesta sexta-feira, 22, que 
a presidente Dilma Rousse-
ff não mencionou explicita-
mente o "golpe" em seu dis-
curso na ONU após pressão 
dos ministros do Supremo 
Tribunal Federal, evitan-
do assim que o País passas-
se por um constrangimento 
internacional.

O líder do DEM no Sena-
do, Ronaldo Caiado (GO), 
disse que Dilma teve "bom 
senso". "É claro que a pres-
são que foi exercida pelo STF 
e pelo Congresso surtiu efei-
to e acabou dando um pou-
co de bom senso para que a 
presidente não enveredasse 

para uma linha que levaria a 
um constrangimento enor-
me. A comunidade interna-
cional não iria aceitar e seria 
uma grande afronta às insti-
tuições, como disseram mi-
nistros do Supremo. Feliz-
mente, caiu a ficha da presi-
dente", comentou.

"O puxão de orelha do 
Supremo, que é guardião da 
Constituição, foi importan-
te para que Dilma recuas-
se dessa ideia fixa de falar de 
golpe na ONU. Esperamos 
que a partir de agora a pre-
sidente seja sensata e adote 
uma postura responsável de 
acordo com o cargo que ocu-
pa", afirmou o deputado Ru-
bens Bueno (PR).

Para oposição, STF 
fez presidente recuar 

Dois dos quatro vice-lí-
deres do governo no Sena-
do, Hélio José (PMDB-DF) 
e Wellington Fagundes (PR-
-MT), anunciaram ontem, 22, 
que vão votar a favor do afas-
tamento da presidente Dil-
ma Rousseff. Em manifes-
tações feitas no plenário da 
Casa, os dois - que são inte-
grantes da comissão especial 
que analisará o caso e consta-
vam como indecisos no Pla-
car do Impeachment, publi-
cado pelo jornal O Estado de 
S. Paulo - passaram a defen-
der o voto contra a perma-
nência da petista.

Com essas novas mani-
festações, dos 42 participan-
tes da comissão entre titula-
res e suplentes, 27 já se de-

clararam favoráveis, dez con-
trários, um indeciso, três 
não quiseram responder e 
há ainda um voto em aber-
to - o senador José Maranhão 
(PMDB-PB) deixou a comis-
são e a quinta indicação do 
PMDB para a comissão está 
vaga

"Eu já antecipo a questão 
da admissibilidade, porque, 
para mim, é inequívoco o Se-
nado admitir uma questão 
que veio da instituição Câma-
ra", disse Hélio José em pro-
nunciamento no Senado. Ele 
é suplente da comissão a ser 
eleita na segunda-feira e que 
começará os trabalhos no dia 
seguinte.

Segundo o peemedebis-
ta, o seu compromisso é com 

a população do Distrito Fede-
ral, com a dona de casa, com 
as pessoas que precisam de 
um País estabilizado e que 
volte a crescer a e gerar em-
pregos. "O meu compromis-
so não é com pessoas", res-
saltou, ao defender que a ad-
missibilidade deveria ser 
admitida "de forma consen-
sual" para se depois fazer o 
julgamento.

Wellington Fagundes, por 
sua vez, disse que votará a fa-
vor do afastamento porque o 
País está "politicamente" ma-
duro para isso. Titular da co-
missão especial, ele destacou 
que o voto não pode ser ape-
nas técnico.

"Agora cabe a nós votar; já 
foi votado na Câmara dos De-

putados pela maioria. Aí che-
ga o momento político. Isso 
eu disse à presidente da Re-
pública (Dilma Rousseff) há 
60 dias. Esta semana, eu tive 
a oportunidade de mais uma 
audiência, em que fui discutir 
vários aspectos de interesse 
do meu Estado que vou abor-
dar daqui a pouco. 

Ela me perguntou: 'E aí, 
Senador Wellington, como 
está hoje a posição do Sena-
do?' Eu não hesitei em dizer 
para a Presidente da Repú-
blica: 'Presidente, hoje o cli-
ma no Senado é pela admis-
sibilidade, porque todos nós 
aqui somos políticos e temos 
que ouvir a população, temos 
que ouvir as vozes das ruas'", 
avaliou.

Vice-líderes do governo no Senado 
anunciam voto pró-impeachment

Discurso na ONU foi 
'adequado', avalia vice

O vice-presidente Michel 
Temer classificou nesta sexta-
-feira, 22, como "adequado" o 
discurso da presidente Dilma 
Rousseff na Organização das 
Nações Unidas (ONU), em 
Nova York. Havia a expectati-
va de que a presidente pudes-
se fazer uma fala mais dura a 
respeito da situação política 
do País, cinco dias após a Câ-
mara ter aberto o processo de 
impeachment.

"Acho que foi adequado, 
nada mais do que isso", disse 
Temer, que está no exercício 
da Presidência da República, 
diante da viagem de Dilma. 
Temer preferiu, no entanto, 
não usar o gabinete da Presi-
dência da República e despa-
char de seu próprio gabine-
te, no prédio anexo ao Palácio 
do Planalto.

Desde o começo da se-
mana, Temer procurou res-
ponder às acusações de que 
há um golpe em curso no 
País por causa do processo de 
afastamento de Dilma. Para 
ele, o objetivo do governo é 
desqualificá-lo, já que, caso o 
processo seja aprovado, ele 
assumiria o cargo.

"Acho que o Brasil não 
merece desqualificação e 
eventuais agressões à vice-
-presidência", afirmou. "Não é 
coisa do vice-presidente, mas 
é coisa do Brasil." Temer res-
saltou ainda que vai esperar a 
decisão do Senado, que preci-
sa referendar o afastamento 
autorizado pela Câmara. "Vou 
aguardar silenciosa e respei-
tosamente a decisão do Sena-
do. Antes disso, não posso di-
zer nada", disse Temer.

No últimos dias, Temer 
concedeu entrevistas ao Fi-
nancial Times, Wall Street 
Journal e The New York Ti-
mes. Na maior parte das ve-
zes, ele afirmou que o proces-
so de impeachment no Bra-
sil tem sido acompanhado 
de perto pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF), tribu-
nal responsável por zelar a 
Constituição.

"Fui provocado para dar 
aquelas entrevistas e achei 
que deveria dizer alguma 
coisa à imprensa internacio-
nal", disse. Temer deve rece-
ber amanhã o ex-presiden-
te do Banco Central Hen-
rique Meirelles no Palácio 
do Jaburu. Meirelles é cota-
do para ser o ministro da Fa-
zenda de um eventual gover-
no Temer.
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OpiniãO

Já houve um tempo em 
que Natal possuía um movi-
mento cultural com força su-
ficiente para traduzir as in-
satisfações da sociedade, co-
meçando pelas suas próprias 
demandas.

Mas, hoje em dia, existe 
uma verdadeira fratura expos-
ta que revela a nossa incapaci-
dade diante de fatos absoluta-
mente inaceitáveis.

A situação presente do Te-
atro Alberto Maranhão é um 
retrato desta triste realidade. 
Como entender a falta de ca-
pacidade de reação diante da 
omissão do governo também 
anestesiado e paralisado?

O Teatro Alberto Mara-
nhão, centenário templo da 
cultura do Rio Grande do Nor-
te, está há mais de um ano sem 
funcionar e o assunto não pa-
rece interessar ninguém, ou le-
var a classe artística – carac-
teristicamente inquieta – a se 
movimentar a exigir ações ex-
cepcionais dos gestores públi-
cos em situações excepcionais.

Como aceitar que o teatro 
permaneça fechado sem que 
uma voz se levante para denun-
ciar esta situação e exigir que 
providências sejam tomadas?

Até aqui, o máximo que  
feito tentar incluir a reforma 
do Teatro no meio de um pa-
cote de financiamento do 
Banco Mundial, enquanto se 
espera que essa tentativa pos-
sa colar e alguma coisa venha 
a ser feita.

Por mais de cem anos, belo 
Teatro Alberto Maranhão, no 
seu estilo Art Novau, localizado 
no bairro da Ribeira, abriu as 
portas para muitas vocações, se 
caracterizando como um pon-

to difusor de cultura e marco re-
velador da preocupação do Es-
tado com o movimento cultu-
ral. Tendo tido as suas obras ini-
ciadas em 1989, o então Teatro 
Carlos Gomes só foi inaugura-
do seis anos depois, em 1904, 
no Governo de Alberto Mara-
nhão, que merecidamente pas-
sou a denominá-lo

Ao longo desse tempo fo-
ram muitas as melhorias in-
troduzidas em diferentes re-
formas, com a preocupação 
de atualizar a verdadeira sala 
de visitas que Natal dispunha, 
inclusive para permitir que o 
Estado não estivesse fora do 
roteiro das grandes compa-

nhias artísticas, única forma 
que se tinha para acesso ao 
movimento artístico nacional.

Dentro de mais dois me-
ses estaremos prontos a co-
memorar o aniversário da in-
terdição do Teatro por deci-
são judicial, a partir de denun-
cia formulada pelo Corpo de 
Bombeiros, em razão da fal-
ta de atendimento as condi-
ções mínimas de segurança 
exigidas para funcionamen-
to de uma casa de espetácu-
lo. Mesmo reconhecendo a 
boa vontade do seu atual Di-
retor, Toinho Silveira,  e da fal-
ta de meios para que ele pos-
sa fazer alguma coisa, chegou 
a hora da comunidade fazer a 
sua parte, começando por co-
brar das autoridades algum 
tipo de reação.

O Teatro Alberto Mara-
nhão termina sendo um sím-
bolo dos dias que o nosso Rio 
Grande do Norte está vivendo, 
insensível a sua própria histó-
ria e incapaz de enfrentar seus 
problemas.

Dinheiro da cultura
A expectativa da Cosern, este 
ano, é aplicar uma nota de R$ 
3 milhões em financiamentos 
de projetos culturais, 
aproveitando a renúncia 
fiscal das Leis Câmara 
Cascudo (estadual) e Rouanet 
(federal). A empresa abriu 
concorrência e selecionou 18 
projetos culturais nas mais 
de 100 propostas recebidas, 
nos segmentos cinema/
audiovisual, música, artes 
cênicas, literatura, educação e 
cultura popular...

Reforma do Vento
Um dos temas que 
surpreendeu no 8º Fórum 
Nacional Eólico, realizado 
no começo da semana, 
foi a discussão das áreas 
dos 289  assentamento de 
reforma agrária no RN, que 
tem 60% desse total com 
potencial para gerar energia 
com a força dos ventos, mas 
enfrenta uma legislação que 
inviabiliza o estabelecimento 
de parcerias com empresas 
do ramo, indispensável 
para o aproveitamento 
deste potencial. O INCRA, 
com uma experiência 
contraditória, participou do 
evento.

Música Maestros
A Orquestra Sinfônica da 
Universidade Federal do Rio 

Grande do Note inicia na 
noite de hoje, no Auditório 
da Escola de Música, a sua 
temporada ´2016, num 
concerto com regência 
dividida entre os maestros 
André Muniz e Erickinson 
Bezerra e a primeira 
apresentação do Concerto 
para Fagote e Orquestra, de 
Danilo Guanais.

Pro sertão paraguaio

O senador José Agripino 
que participou do Forum 
Empresarial,, em Foz do 
Iguaçu, no feriado, aproveitou 
a proximidade e deu uma 
esticada ao Paraguai, na 
companhia do empresário 
Flávio Rocha. Foi conhecer 
a operação do Grupo 
Guararapes naquele país, 
levando a experiência 
desenvolvida no RN com 
o programa ProSertão. Ao 

contrário do que ocorre aqui, 
no Paraguai a empresa não 
encontrou qualquer tipo de 
hostilidade.

Lei seca
Henrique Eduardo Alves, 
Presidente do PMDB/RN, 
foi parado na blitz da Lei 
Seca, depois de participar 
de um jantar na casa do 
empresário Sérgio Azevedo, 
em Ponta Negra. Não aceitou 
se submeter ao bafômetro, 
mas elogiou o trabalho dos 
policiais numa nota sobre o 
inicidente.

Natal fora
A TAM lançou uma 
promoção, oferecendo 
passagem ida e volta para a 
diferentes cidades da Itália a 
R$ 1.595,00. A oferta é valida 
para 31 cidades brasileiras. 
Mas Natal ficou de fora.

Diá de novo
Uma semana depois de 
despachar o Sport, na Copa 
Nordeste, o Campinense, 
do treinador Diá, com um 
time misto, empatou com o 

Cruzeiro de Belo Horizonte 
por 0 à 0. Dia está disputando 
a Copa Nordeste, a Taça Brasil 
e o Campeonato Paraibano, 
compromisso até 15 de Maio.

Reduzir custos
O Ministério Público pactuou 
uma redução no contrato 
que mantém com a empresa 
Behring Segurança Privada, 
reduzindo o valor anual dos 
R$ 16.155.422,74 para R$ 
15.966.418,22.

Fazer dinheiro

 Como fazem muitas pessoas 
que vendem patrimônio 
quando necessitam de 
dinheiro,. O Governo do 
Estado instituiu um Gabinete 
de Gestão de Ativos que terá 
o prazo de 30 dias, depois 
da data de sua composição, 
para apresentar um 
relatório circunstanciado, 
identificando todos os 
imóveis livres de óbice à 
alienação, permuta, locação 
ou adaptação para ter uma 
nova destinação. Depois 
disso, em 60 dias, o GGAT 
apresentará uma proposta 
de avaliação e destinação dos 
imóveis.

Falta de memória

ZUM  ZUM  ZUM

Confronto e conflito 

Senhor, piedade

Ninguém tem dúvidas de que o Brasil vive atualmente um 
dos momentos mais interessantes de sua história. Momento 
este no qual as forças políticas e ideológicas estão acirradas 
como jamais. Grosso modo, de um lado os que são favoráveis 
ao impeachment. Do outro, os que são contrários. Mas esses 
grupos não são tão homogêneos assim. Dentro deles, mer-
gulhados, há diferentes pequenos grupos que se subdividem 
por conta do motivo para ser ou não favorável à retirada da 
presidente Dilma Rousseff. 

Em meio a tanto acirramento, fica às vezes difícil enxergar 
que - por mais que pareça contraditório - algo de bom possa 
estar acontecendo. E que o momento seja rico para a demo-
cracia brasileira. Parando um pouco e analisando pode ser 
bastante fácil perceber que a riqueza vem do fato de que ja-
mais antes na história desse país - para citar o ex-presidente 
Lula da Silva - a população brasileira tanto se interessou por 
política. Nem na época de Fernando Collor, quando todas as 
forças era favoráveis à sua saída. Hoje não. Hoje há discor-
dância. E a discordância - ao contrário do que possa parecer 
- fortalece a democracia.

Numa ambiente tranquilo e favorável, não há a neces-
sidade de afiar os argumentos para poder comprovar uma 
tese. Na concordância, o debate pula para outro tema rapi-
damente. Na discordância, ainda mais de um tema tão cheio 
de possibilidade, o debate se mantém e vai gerando ações 
que vem como resultado de decisões anteriores. Algo como 
aquele ditado que existe no futebol: “a bola pune”.

E cada uma dessas ações, automaticamente, são postas à 
prova. Vide o caso da votação do impechament na Câmara. 
Após a votação, os olhares se voltaram para analisar a com-
posição da Casa e aqueles que estão lá, suas posturas. E tam-
bém há uma reação mais que popular contra o presidente da 
Casa, Eduardo Cunha (PMDB), uma cobrança com relação 
a seu envolvimento em diferentes casos de corrupção. Im-
portante nesse momento perceber isso. Que na adversida-
de, marchamos para uma democracia mais forte, na qual as 
pessoas querem saber política para comprovar a tese na qual 
acreditam. 

Mais importante ainda é reconhecer que o confronto das 
ideias é imprescindível, mas não pode virar conflito, violên-
cia física. É também nessa tenção que a democracia - cuja 
presença tem sido muito cobrada nas redes sociais - floresce 
e se fortifica. As lições de hoje nos darão um Brasil mais sá-
bio. Que em breve poderá olhar o passado e analisar seus er-
ros e acertos. Viva o povo brasileiro.    

   

Domingo passado deixei de ir ao culto na igreja evangéli-
ca da qual sou membro há 16 anos para trabalhar na cober-
tura da votação do impeachment da presidente Dilma Rous-
seff (PT) na Câmara Federal. E a vergonha foi grande. Muitas 
vezes, no passado, quando alguém perguntava se era evangé-
lico, eu respondia dizendo que era cristão – ou discípulo de 
Jesus Cristo. Fazia isso como para me “diferenciar”. Não sou 
o evangélico que geralmente se vê na TV, preocupado com 
bênçãos financeiras, entre outras coisas passageiras – heran-
ças do neo-pentecostalismo. Sou uma pessoa que lê a Bíblia, 
tem um relacionamento com Deus, o reconhece como Se-
nhor, tenta seguir seus preceitos e se reúne numa igreja que 
tem a mesma visão teológica, para se relacionar com pesso-
as, estudar e viver. A vergonha de domingo foi constatar ao 
vivo, lá na praça Pedro Velho, durante a transmissão acom-
panhada por milhões de brasileiros, quem são os ditos repre-
sentantes da igreja; perceber, assim, de pronto, o total des-
conhecimento de Deus, da Bíblia e dos ensinos deixados no 
texto sagrado. Pior de tudo, descobrir que eles foram elei-
tos por um povo semelhantemente desconhecedor. E  não 
se trata de defender ou não o PT, nem de lutar pela perma-
nência ou pela defenestração da presidente. Usar Deus para 
justificar votos foi desrespeitoso, no mínimo. Porque, embo-
ra usem como argumento a corrupção no governo, o que, de 
fato, deve ser combatido pelos cristãos e qualquer cidadão, 
a maior parte desses deputados também está envolvida na 
lama. Basta citar Eduardo Cunha.  Em Mateus 7, Jesus reco-
mendou que antes de tratar um cisco no olho (pecado) de 
um irmão, seus discípulos tirassem a trave do seus próprios 
olhos (reconhecessem seus próprios pecados). Claro que o 
contexto é diferente, mas essa é uma a prova do quão hipó-
crita é nossa bancada.  

Há entre os cristãos algumas visões divergentes a respei-
to do envolvimento entre igreja e estado. Há, nos extremos, os 
que acreditam que a instituição deve se separar totalmente e 
aqueles que acham que ela deve controlá-lo (o caso da Igre-
ja Católica da Idade Média). Existe o meio termo, que aponta 
que o cristão deve ser uma influência onde estiver, e isso tam-
bém alcança à política. 

Hoje, se me perguntarem se sou evangélico, digo que sim, 
já superei o medo de ser confundido. Mas talvez tenha que 
ressaltar que não votei em nenhum desses deputados. Inde-
pendente de como o evangélico acha que deve agir na políti-
ca e em sociedade, deve ser, antes de tudo, exemplo. E, mes-
mo que não alcance coisas maiores (aos olhos humanos), 
terá feito muito em testemunho perante a sociedade. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PREFEITO CARLOS EDUARDO SOBRE O 
PEDIDO DE IMPEACHMENTE APRSENTADO NA 
CÂMARA MUNICIPAL.

“Não há nada o que questionar”

Artigo Igor Jácome
Jornalista    igorjacome@novojornal.jor.br

• Hoje é Dia de São Jorge. - Sarava 
Ogum, senhor da guerra.
• Maria Tereza Barreto estará, hoje, 
no atelier de Flávio Freitas para 
autografar seu livro “Dom Quixote 
da Táboa”.
• O Dia Nacional do Choro (Gênero 
Musical) vai ser comemorado hoje 

no Bar do Zé Reieira, ao lado do 
IFRN/Cidade Alta.
• Comemora-se, hoje, o Dia do 
Escoteiro. Também é o Dia Mundial 
do Livro.
• Na próxima quarta-feira a Urbana 
realiza assembléia para eleição de 
Valério Sá, presidente..

• Hoje completa 105 anos da 
instalação da Igreja Presbiteriano 
Independente de Natal.
• A irreverência carioca deu o nome 
de Dilma Roussef à ciclovia que 
desabou no Rio.
• A presidente Dilma afinou, Não 
falou em golpe na ONU.

• Dois paraibanos na Comissão 
de Impeachment no Senado: 
Raimundo Lira e José Maranhão.
• A indicação de Inês Magalhães 
para Ministra das Cidades foi muito 
comemorada na Prefeitura de Natal.
• Criado CMEI São Francisco de 
Assis, na Ocidental de Baixo, Alecrim.
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Não foi a frase de Vinicius 
Torres Freire, a que encima 
a coluna de hoje, o que mais 
chamou a atenção. Talvez te-
nha sido, pela objetividade ao 
revelar previsões contunden-
tes, a análise de Eduardo Fag-
nani, professor da Universi-
dade de Campinas e pesqui-
sador do Centro de Estudos 
Sindicais e do Trabalho, publi-
cada no Le Monte Diplomati-
que, ao afirmar que talvez ve-
nha por ai um ‘acirramento 
dos ânimos, da intolerância, 
da fratura ainda maior da so-
ciedade e da luta de classes 
que está nas ruas’. 

É difícil e profundamen-
te incômodo para os ouvidos 
conservadores que pregam 
um governo de direita, com-
preender que talvez tenha-
mos perdido aqueles anos es-
táveis a que se refere Vinicius 
Torres Freire e que teve o cui-
dado de limitar a 2012, ex-
cluindo, portanto, o governo 
Dilma Rousseff. É. Quem sabe 
Lula tenha feito bem as duas 
coisas indispensáveis a um 
governo democrático: a convi-
vência com o capital, via Hen-
rique Meireles; e com o traba-
lho, distribuindo renda e pro-
movendo a inclusão social.

Muito mais desafiante, a 
essa altura, é imaginar que o 
professor Fagnani possa ter 
razão na sua previsão ao afir-
mar que houve um ‘Impeach-
ment do processo civilizatório’, 
título do seu ensaio nas pági-
nas do Le Monde Diplomati-
que. Para ele, estamos vivendo 
um golpe das elites econômi-
cas diante da reprovação co-
letiva e aparentemente den-
tro da lei. Golpe que só vai se 
revelar quando a reforma ou 
as reformas anunciadas mos-
trarem seus modelos nas rela-
ções com os direitos sociais e 
trabalhistas.

O professor Fagnani regis-
tra o avanço promovido pela 
Constituição de 1988 valori-
zando o que chama ‘cidadania 
social’. Não lhe parece plausí-
vel que enfrentar as desigual-
dades sociais venha a ser a 
prioridade do novo governo. 
O presidencialismo, na sua vi-
são, é refém da mercantiliza-
ção do voto e das forças fisio-
logistas e corporativas, raiz da 
corrupção. E afirma: ‘Não há 
na história econômica do ca-
pitalismo nenhum caso de 
país que tenha se desenvolvi-
do sem o concurso de seu es-
tado nacional’.

O termômetro desse apro-
fundamento do projeto libe-
ral para atender a uma parte 
da sociedade e não as duas, 
como fez Lula, na visão de 
Fagnani, está naquele progra-
ma ‘Uma Ponte para o Futu-
ro’ que Michel Temer lançou 
em meados de 2015. O docu-
mento, lembra o professor ci-
tando o texto original, radicali-
za o projeto liberal para o Bra-
sil e propõe ‘formação de uma 
maioria política, mesmo que 
transitória e circunstancial’. É 
o modelo, numa visão pessoal, 
que agora deve ser posto em 
prática.

Convicto, Fagnani fecha 
seu texto afirmando: ‘O impe-
achment do processo civiliza-
tório em pleno século XXI aí 
está, como que para compro-
var que a democracia e a cida-
dania social são pontos foram 
da curva do capitalismo bra-
sileiro. São corpos estranhos 
que os capitalistas nacionais 
ainda não aprenderam a usar, 
nem sequer em benefício de si 
mesmos’. Quem sabe, Senhor 
Redator, tenhamos saudade 
de Lula que soube conviver 
com o capital e o trabalho, coi-
sa que Dilma não aprendeu a 
fazer.

O futuro

“Anos estáveis da República, 
1994-2012, acabam em colapso 
de partidos, sistemas e líderes”
Vinícius Torres Freire

1 - EXAUSTÃO
Quem consultar os arqui-

vos desta coluna há algumas 
semanas vai encontrar a nota 
de que a secretária Kalina Leite 
apresentava claros sintomas de 
exaustão diante do desafio que 
enfrentava na segurança.

2 - SENTIDO
O registro não avaliava, 

para mais ou para menos, seu 
desempenho à frente da pasta 
que todos dizem ser de abso-
luta dedicação. Informava que 
sabia pouco do que se passava 
nos meandros da secretaria.

3 - BOICOTE
Kalina já apresentou ao go-

vernador Robinson Faria sua 
exoneração e parece ser de for-
ma irrevogável, mas desta vez 
com a versão de que além das 
dificuldades materiais e huma-
nas vinha sofrendo boicote.

4 - DÚVIDA
Ninguém sabe se a exone-

ração é resultado de um boico-
te ou se a versão engendrada 
dentro do governo quer camu-
flar insuficiência da segurança 
pública para enfrentar facções 
criminosas dentro do sistema.

PERDAS - O govenador 
Robinson Faria perdeu, aos 
quinze meses, os três titulares 
das pastas que representam 
os deveres de estado: 
segurança, saúde e educação. 
As áreas de maior prestação 
de serviço à sociedade.  

ALIÁS - Não cola, por absoluta 
falta de plausibilidade, a tese 
de que o governador não 
rompeu com o PT, mas o seu 
filho, deputado Fábio Faria, 
parlamentar independente. 
Robinson e Fábio são um só 
corpo político.   

ESPELHO- A edição extra de 
Veja sobre o impeachment 
foi patrocinada pela Fiesp. Só 
há as três páginas de anúncio 
da poderosa Federação das 
Indústrias de SP. O imposto 
pagou o pato. O sistema ‘S’ é 
assim.  

SAÍDA - A ex-governadora 
Wilma de Faria já sabe que 
só há um jeito para esboçar 
o desenho de um partido de 
verdade com o seu PT do B: 
ser candidata a prefeita ou a 
vereadora. Sem Wilma o PT 
do B não existe.
  
MAS - Há quem aposte num 
detalhe pouco citado até 
agora: Wilma pode apoiar 
uma candidatura do PSDB  
no segundo turno. É preciso 
não esquecer que sua filha, a 
deputada Márcia Maia, agora, 
é uma tucana.  

NESTE... - Caso, o apoio da ex-
governadora só poderá ser no 
sentido da tese da renovação 
com a nova geração de 
políticos. Wilma é vice de 
Carlos. Não poderá descobrir 
defeitos numa gestão que 
apoiou quatro anos.  

REAÇÃO - Pesquisas que 
monitoraram as redes sociais 
apontam para uma decepção 
diante do espetáculo ridículo 
e grosseiro patrocinado pela 
maioria dos 513 deputados. 
São eles, acreditem, que 
representam a Nação.
  
MEMÓRIA - Esta coluna 
protestou quando o coronel 
Brilhante Ustra veio a Natal 
lançar seu livro de memórias 
com o cínico de dizer-se 
inocente. Queria lançar na 
Academia de Letras, por 
influência de algumas figuras. 

APOIO - O colunista foi 
criticado em artigos e 
notas pela posição e seu 
lançamento acabou senda 
na livraria de um shopping. 
Só dois acadêmicos ficaram 
solidários ao nosso protesto: 
Ticiano Duarte e Lenine Pinto.   

LETRAS - Mossoró vai 
sediar dias 17 e 18 de 
junho, o Encontro Cultural 
Interestadual, o mesmo que 
Fortaleza realiza nos dias 15 
e 16 do mesmo junho. Quem 
quiser participar: contato@
redesemfronteiras.com.br  

GESTO  - De Kerubino 
Procópio, parte interessada, 
sobre o parecer do ministro 
José Augusto Delgado com 
mais de 120 páginas de sua 
sabedoria jurídica: ‘Um 
parecer desse não é para se 
usar, mas para se guardar’.  

FORTUNA - Na verdade, 
a defesa do ministro José 
Augusto Delgado foi um gesto 
de sua grandeza humana, 
fruto de sua generosidade. 
Delgado sabe que a única 
riqueza de Kerubino Procópio 
é a fortuna da gratidão.  

PALCO

CAMARIM

Autor
Impeachment
Se a preocupação fosse mesmo a corrupção, Eduardo 

Cunha não estaria presidindo o processo de Impeachment.
Amanda Ferreira
Via Facebook

Cuspe
Hoje aprendi que, no Brasil, cuspir e ser covarde é pior 

do que prestar homenagem a quem torturou prisioneiras 
com ratos e ferro de solda nas partes íntimas.
David Coelho
Via Facebook

Xico Sá
Tenho vergonha da classe política do RN, mas a culpa 

é da população. Já poderíamos ter melhorado a qualidade 
dos nossos representantes faz tempo. 
Pablo Ferreira
Via Instagram

Oligarquias
É só ver os nomes de família que há décadas estão no 

poder e nunca fizeram nada pelo nosso povo.
Anderson Kássio
Via Instagram 

Marista
Professor não tem que defender suas ideias pessoais em 

sala de aula, principalmente para crianças.
Elvys Buriti
Via Twitter

Secretarias
Aqui mesmo no RN temos equipe, mas como susten-

tamos os partidos políticos e eles só querem cargos... Mais 
uma decisão política. E nós na praça dando milho aos 
pombos.
Cacilda Paulino
Via Facebook

Ciclovia – RJ
Não consigo ver o momento do desabamento no vídeo, 

mas fica claro que não deviam construir uma ciclovia ali. 
Gastaram um absurdo nessa ciclovia e não previram o im-
pacto das ondas como ocorre no local. Muitos devem ter 
ganhado com essa tragédia.
Juliana Belko
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Llosa
Hoje, dia mundial do livro e dos direitos do autor. Muito 

a ser homenageado, mas esta pena modesta se atém a bisar 
pérolas de Mário Vargas Llosa, 80 anos completados em 28 
de março. 

O escritor, jornalista e ensaísta peruano é dos casos ra-
ros em que a política se concilia com a literatura, na vida e 
na obra. Sua tentativa fracassada de ser presidente do Peru 
(1990) não arrefeceu o ofício de escritor, tampouco o engaja-
mento em causas pertinentes ao seu país e à América Latina. 

Contemplado com o Nobel (2010) por “sua cartografia 
das estruturas do poder e suas imagens mordazes da resis-
tência do indivíduo, sua rebelião, sua derrota”, o autor de Con-
versa na Catedral persiste em cruzada destemida e afeita a 
polêmicas.

Recentemente, tanto criticou o candidato Donald Trump 
quanto fez elogios a Mauricio Macri, este pelo cumprimen-
to de programas e reformas que desafiam a impopularida-
de. De sobejo, ainda conclamou a Argentina a ser líder regio-
nal, em vista de perceber o Brasil “afundado na corrupção e 
na demagogia”. Há poucos dias, mais otimista, elogiou o país 
pela autocrítica terrível e necessária que tem realizado nes-
tes dias 

Mas é o amor à literatura, hiperbolicamente expresso no 
seu discurso do Nobel, o que mais comove em Llosa, pois 
“a literatura cria uma fraternidade dentro da diversidade e 
eclipsa as fronteiras erguidas entre homens e mulheres pela 
ignorância, pelas ideologias, pelas religiões, pelos idiomas e 
pela estupidez”.  

Mais que isso, apesar de ser uma representação falsa da 
vida, a literatura nos orienta “pelo labirinto onde nascemos, 
transcorremos e morremos”, pois compensa os reveses e 
frustrações que nos aflige e “graças a ela deciframos, ao me-
nos parcialmente, o hieróglifo que costuma ser a existência 
para a grande maioria dos seres humanos, principalmente 
para aqueles de nós que alimentamos mais dúvidas do que 
certezas e que confessamos nossa perplexidade diante de 
questões como a transcendência, o destino individual e co-
letivo, a alma, o sentido ou a insensatez da História, as idas e 
vindas do conhecimento racional”.    

Sob tal prisma, um mundo sem literatura seria um mun-
do de autômatos, sem desejos, nem ideais, nem do que faz 
com que o ser humano seja de fato humano: “a capacidade 
de sair de si mesmo e transformar-se em outro, em outros, 
modelados com a argila de nossos sonhos”. 

E porque nossa história será sempre, felizmente, uma his-
tória inacabada, temos que “continuar sonhando, lendo e es-
crevendo, a maneira mais eficaz que encontramos de aliviar 
nossa condição mortal, de derrotar a corrosão do tempo e de 
converter o impossível em possibilidade”. Belíssimo lenitivo.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

O ICMS DOS MUNICÍPIOS
Poucos, muito poucos mesmo são os Municípios que vol-

tam suas atenções para as transferências dos 25% que lhes 
pertencem da arrecadação do ICMS - Imposto Sobre Ope-
rações Relativas à Circulação de Mercadorias e Sobre Pres-
tação de Serviços de Transporte Interestadual e Intermuni-
cipal e de Comunicação. Muitos, muitos mesmo se limitam 
a  tomar conhecimento do índice que lhes é atribuído anual-
mente com base no qual serão feitas as transferências no ano 
seguinte e com os valores que são creditados todas as terças-
-feiras, enquanto muito espaço há para a participação deles 
para o cumprimento dos critérios dessa transferência. Até 
porque, a Lei Complementar n. 63, de 11 de janeiro de 1990, 
faz explicitar que o valor adicionado - que representa no mí-
nimo 3/4 na composição do índice de distribuição - corres-
ponderá ao valor das mercadorias saídas, acrescido do valor 
das prestações de serviços, no território de cada Município, 
deduzido o valor das mercadorias entradas, em cada ano ci-
vil. Bem assim que nas hipóteses de tributação simplificada 
- de que é exemplo o Simples Nacional - e em outras situa-
ções que dispensem os controles de entrada, considerar-se-á 
como valor adicionado o percentual de 32% da receita bruta. 
E mais, que serão computadas para efeito do cálculo do valor 
adicionado as operações e prestações que constituem fato 
gerador do imposto, mesmo quando o pagamento for ante-
cipado ou diferido ou quando o crédito tributário for diferi-
do, reduzido ou excluído em virtude de isenção ou outros be-
nefícios, incentivos e favores fiscais. Como também as opera-
ções imunes ao imposto nas hipóteses de mercadorias e ser-
viços  destinados ao exterior e de petróleo e seus derivados e 
energia elétrica destinados a outros Estados.

É de se destacar, sobretudo, o direito conferido aos Prefei-
tos Municipais e às associações de Municípios e seus repre-
sentantes de acesso às informações e documentos utilizados 
pelos Estados no cálculo do valor adicionado, além dos índi-
ces percentuais. Inclusive podendo ser estes impugnados ad-
ministrativamente no prazo de 30 dias contados da sua pu-
blicação, sem prejuízo de ações judiciais cabíveis.

Ademais, poderão os Municípios verificar os documen-
tos fiscais que, nos termos de lei federal ou estadual, deverão 
acompanhar as mercadorias, em operações de que partici-
pem produtores, indústrias e comerciantes estabelecidos em 
seus territórios. Apurada qualquer irregularidade, os agen-
tes municipais deverão comunicá-la à repartição estadual in-
cumbida do cálculo do índice. Isso sem prejuízo de assistir 
às autoridades municipais o poder de requerer aos produto-
res o valor e destino das mercadorias que tiverem produzido. 
Tudo isso podendo ser exercido não apenas em nome da in-
tegração das atividades dos fiscos estaduais e municipais e 
da eficiência da arrecadação e distribuição do ICMS entre os 
Municípios.
Alcimar de Almeida
Via NOVOWhats

Henrique Baltazar
O sistema penitenciário do RN está um caos. A cadeia de 

Alcaçuz parece um queijo de tantos túneis que os presos fa-
zem... nas Varas Criminais são pilhas e pilhas de processos 
para serem julgados... E Vossa Excelência preocupado com 
o que uma professora diz ou deixa de dizer em sala de aula... 
ahhh... Paciência, né Dr Henrique.
Inácio Abreu
Via NOVOWhats

CADASTRE-SE:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias 
e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar 
o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma 
mensagem com seu nome e bairro.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

O longo e polêmico pro-
cesso de impedimento da pre-
sidente Dilma Rousseff, em 
meio a um cenário de crise 
política e econômica, já come-
ça a produzir mudanças no 
cenário político do Rio Gran-
de do Norte.

A primeira mudança virá 
na esteira da decisão do Par-
tido dos Trabalhadores (PT) 
de romper política e adminis-
trativamente com o governa-
dor Robinson Faria. Tratou-se 
de uma reação – pelo menos 
na argumentação dos petistas 
– à decisão do deputado Fábio 
Faria de acatar a decisão do 
seu partido, o PSD, de liberar a 
bancada no Congresso Nacio-
nal para votar a favor do impe-
achment da presidente.

Ao promover o rompi-
mento unilateral, a Executiva 
Estadual do PT orientou seus 
filiados a entregarem os car-
gos que ocupavam na admi-
nistração pública estadual.

Isto, somado ao fato de 
que os secretários de Saúde 
e Segurança Pública e Defesa 
Social, respectivamente mé-
dico Ricardo Lagreca e a dele-
gada Kalina Leite estão demis-
sionários – o primeiro já en-
tregou a carta de demissão e 
aguarda a definição do nome 
do substituto e a segunda já 

comunicou ao governador a 
decisão de deixar o cargo – vai 
obrigar Robinson Faria a pro-
mover uma reforma na equi-
pe de primeiro escalão,

As mudanças alcançarão 
três das pastas mais importan-
tes de qualquer gestão estadual: 
Saúde, Segurança e Educação.

Com o rompimento do PT 
ficaram vagos os cargos de se-
cretários de Educação, Políti-
ca para Mulheres, Juventude e 
Reforma Agrária, além do co-
mando da Fundação José Au-
gusto e Emater.

O rompimento do PT e a 
decisão dos atuais ocupantes 
das pastas de Saúde e Seguran-
ça levarão o governador a repa-
ginar uma parte bastante signi-
ficativa do seu governo, faltan-
do dois meses para completar 
um ano e meio de gestão.

Poderá ser este o momen-
to propício para correção de 
rumos em algumas áreas. E 
um desafio para manter os ob-
jetivos definidos anteriormen-
te, uma vez que a atual admi-
nistração deixa de contar com 
a experiência do médico Car-

los Lagreca e a determina-
ção da delegada Kalina Leite. 
Na área da Educação, o per-
fil técnico e a experiência po-
lítica de Francisco das Chagas 
Fernandes ajudava o gover-
no a não ter maiores proble-
mas com as categorias profis-
sionais da área da Educação. 
Mas esta experiência de nada 
adiantaria com o PT perfilado 
na Oposição ao governo, deci-
são que o próprio partido to-
mou depois da movimenta-
ção em torno do processo de 
impeachment.

Além de se ver obrigado 
a promover uma reforma de 
parte do secretariado e equipe 
de segundo escalão, o gover-
nador Robinson Faria terá de 
conviver com outra mudança 
de cenário político e adminis-
tração, também resultado da 
alternância de poder no plano 
nacional.

Com o processo de impea-
chment caminhando a passos 
largos no Congresso Nacional, 
o vice-presidente Michel Te-
mer, virtual substituto da pre-
sidente Dilma Rousseff, já pre-
para a mudança na equipe de 
governo.

E entre os nomes consi-
derados fortes para ocupar o 

poder em Brasília está o ex-
-deputado federal e ex-minis-
tro Henrique Eduardo Alves. 
Considerado amigo pessoal 
do atual vice-presidente, Hen-
rique foi o primeiro minis-
tro do PMDB a deixar o car-
go, pelo qual tanto havia luta-
do, inclusive com o apoio dos 
líderes de seu partido.

Com seu histórico de ami-
zade pessoal com o vice-presi-
dente e o gesto de deixar o go-
verno – que até tentou “ajudar” 
pedindo votos contra o impe-
achment – Henrique Alves se 
credencia a um cargo na Es-
planada dos Ministérios ou, 
quem sabe, até no Palácio do 
Planalto.

Não se pode antecipar que 
lugar o ex-deputado ocupará 
em Brasília com a confirma-
ção do impeachment e a as-
censão de Michel Temer.

O fato é que, com o PMDB 
ocupando o principal gabinete 
do Palácio do Planalto Henri-
que Alves terá total influência 
na definição de cargos federais 
no Rio Grande do Norte.

Também é bastante possí-
vel que o PSD de Gilberto Kas-
sab, que também entregou o 
cargo que ocupava na equipe 
da presidente para poder libe-
rar o partido a votar pelo im-
peachment, não passe a ser 
tratado como oposição e po-
derá também fazer indicações 

de futuros ocupantes de car-
gos federais no Rio Grande do 
Norte.

Especulações á parte, o fato 
é que o desenlace da crise po-
lítica nacional provocará mu-
danças além das já previstas.

E o governador Robin-
son Faria terá de formar uma 
nome equipe, mexendo no co-
mando de pastas importantes 
e vitais e conviver com uma 
nova realidade: o opositor der-
rotado do passado recente po-
derá se transformar em um in-
terlocutor influente no futuro 
próximo.

Há espaços para diálogo? 
O tempo dirá.

Coisas da política.

Cenário político nacional 
provoca mudanças no RN

PMDB EM ASCENSÃO

BG
Blogueiro    bg@novojornal.jor.br

Jornal do

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Quem nos segue no Facebook pôde 
conferir ontem, um vídeo que mostra o 
momento em que um trecho da ciclovia 
Tim Maia desaba. Curta nossa página 
e acompanhe notícias do Brasil e do 
mundo.

Foto do maqueiro acalentando senhora 
de 86 anos tomou conta de todas as 
redes sociais, e do nosso Instagram 
também. Siga nosso perfil e saiba de tudo 
o que é popular no momento!

Começamos a sexta desmentindo o 
boato do comunicado da comunidade 
carcerária, que preocupou muitos 
leitores. Adicione o NOVOWhats e 
descubra o que é verdadeiro ou falso na 
cidade!

Supremo quebra sigilo bancário 
de Agripino Maia, Felipe Maia e 

outros 10 suspeitos: 

Ex-secretário Nacional de 
Segurança pode substituir 

Kalina Leite:

Jornalista chama Henrique 
Baltazar de fascista e o acusa de 

perseguição; ouça:Veja o centro de Natal pela ponte do Potengi Presidente Costa e 
Silva, conhecida popularmente por Ponte de Igapó. Esse e outros 
belos registros você encontra no nosso Instagram, corre lá!
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

Pregão Presencial
com Registro de Preços nº 014/2016 contratação de profissional
para realizar os serviços de confecção de próteses dentárias, 04
de abril de 2016 14:00 (catorze horas)

Antonio Lopes Neto

AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO - PP SRP 014/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que o
, objetivando a

realizado no dia
as foi declarado fracassado para

readequação do edital. Uma nova licitação será aberta para contratação do objeto.

Ceara-Mirim/RN, em 19 de abril de 2016.
- Pregoeiro.

Além do senador, ministro também autorizou a derrubada dos 
sigilos bancário e fiscal de Felipe Maia e outras 10 pessoas 

STF quebra sigilos 
de José Agripino

O 
ministro Luís 
Roberto Bar-
roso, do Su-
premo Tribu-
nal Federal 

(STF), determinou a que-
bra de sigilo fiscal e bancá-
rio do senador José Agripino 
(DEM-RN), do filho dele, de-
putado Felipe Maia (DEM-
-RN) e de 14 empresas e ou-
tros investigados. O senador, 
presidente nacional do De-
mocratas, é alvo do inqué-
rito 4141/DF, que investi-
ga propina sobre contratos 
da construção da Arena das 
Dunas, para a Copa do Mun-
do 2014, em Natal.

O pedido de quebra de 
sigilo dos parlamentares é 
do procurador-geral da Re-
pública, Rodrigo Janot. "Para 
desvendar as particularida-
des das estratégias de lava-
gem de dinheiro possivel-
mente adotadas pelo se-
nador José Agripino Maia, 
cumpre afastar os sigilos fis-
cal e bancário do parlamen-
tar e dessas pessoas físicas e 
jurídicas. O período do afas-
tamento de segredo deve 
abranger os anos de 2010 
(um ano antes dos fatos, o 
que e relevante para fins de 
fixação de parâmetros e ve-
rificação de compatibilida-
de da evolução patrimonial 
dos envolvidos) a 2015 (um 
ano depois dos fatos, em 
face do caráter permanen-
te do delito de lavagem de 
dinheiro)."

Janot sustentou ao STF 
que as investigações "apon-
tam para a efetiva solicita-
ção e recebimento, pelo in-
vestigado, de forma ocul-
ta e disfarçada, de vanta-
gens pecuniárias indevidas, 
oriundas de sua intervenção 
para solucionar entraves re-
ferentes a controles exter-
nos sofridos pela constru-
ção da denominada Arena 
Dunas, pelo grupo empre-
sarial OAS, além da realiza-
ção de operações financei-
ras que consubstanciariam 
indícios da prática de lava-
gem de dinheiro".

O STF autorizou também 
que diligências da Polícia 
Federal relacionadas ao Ho-
tel Praia de Ponta Negra. Se-
gundo Janot, o hotel não res-
pondeu a ofícios de requisi-
ção de informações. "Está-
-se, aparentemente, diante 
de desrespeitosa indiferen-

// José Agripino acredita que decisão do Supremo vai mostrar de uma vez por todas que as acesações não procedem 

EDILSON RODRIGUES

ça para com ordem emanada 
do Supremo Tribunal Fede-
ral. No entanto, antes da ado-
ção de medida mais drástica, 
afigura-se conveniente deter-
minar que a Polícia Federal 
dirija-se ao estabelecimento 
em questão e, perante o des-
tinatário dos ofícios, colha in-
formações sobre os motivos 
para a recalcitrância, obten-
do até, eventualmente, os da-
dos almejados."

DEFESA
De acordo com o senador 

José Agripino, "as providên-
cias requeridas vão acelerar 
o processo de esclarecimen-
to dos fatos investigados. Te-
nho certeza que tornarão cla-
ra a improcedência da acusa-
ção que me é feita, de condu-
ta irregular na construção da 
Arena das Dunas."

Já o deputado Felipe Maia 
diz que "a quebra dos meus 
sigilos fiscal e bancário, au-
torizada pelo Supremo Tri-
bunal Federal, contribuirá 
para esclarecer em definitivo 
os fatos investigados e com-
provará a falta de fundamen-
to e consistência das acusa-
ções feitas contra o senador 
José Agripino e pessoas liga-
da a ele".

Julia Affonso
 e Fausto Macedo
Agência Estado
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Economia
Dólar  Comercial: 3,00 Ibovespa: +0,44%    49.442,78

Selic: 12,25% IPCA: 0,78%Euro 3,00

Maioria das operadoras no Brasil impõem limites bem menores 
que os usados em outros países, como o Chile, por exemplo

Franquia de dados na 
internet fixa é prática 
comum no exterior

O
s limites impos-
tos pelas maio-
res operado-
ras para a inter-
net fixa no Brasil 

são menores que os usados no 
exterior. Enquanto brasileiros 
poderão ter que limitar seu 
consumo entre 30 gigabytes 
(GB) e 50 GB para serem uti-
lizados em um mês nos pla-
nos mais baratos, clientes em 
países como Alemanha, Chile 
e Estados Unidos podem usar 
capacidades algumas vezes 
maiores. 

Dados disponíveis nas pá-
ginas das duas principais ope-
radoras brasileiras mostram 
que os planos de banda lar-
ga fixa mais econômicos con-
tam com limite de uso de da-
dos de 30 GB na NET e 50 GB 
na Vivo. Essas são os limites 
para planos com velocidade 
de transmissão de 2 Mbps e 
4 Mbps, respectivamente em 
cada operadora, vendidos na 
cidade de São Paulo. 

Os chilenos, por exemplo, 
contam com 500 GB mensais 
no plano mais barato em uma 
empresa que é do mesmo gru-
po da Vivo, a Movistar. É um 
teto 16 vezes superior ao ofe-
recido pela NET, ou dez ve-
zes maior do que o da Vivo. Na 
Alemanha, a O2 (que também 
é controlada pela espanhola 
Telefônica) oferece 100 Gb na 
opção mais econômica. Já nos 
Estados Unidos, a AT&T tem 
franquia mínima de 250 GB 
mensais, enquanto a Comcast 
pratica limites diferentes con-
forme a localidade, mas a mé-
dia é de 300 GB mensais. 

Uma pesquisa recente fei-
ta pela Ofcom, órgão regula-

dor de telecomunicações no 
Reino Unido mostrou que, na 
média, cada residência britâ-
nica usou cerca de 82 GB por 
mês em 2015 - suficientes, por 
exemplo, para ver 27 horas de 
filmes em resolução HD (alta 
definição) através do serviço 
de streaming Netflix. 

O consumo de dados au-
mentou 41% na comparação 
com o ano anterior. Para efei-
to de comparação, o consu-
mo médio de dados nos celu-
lares correspondeu a cerca de 
1% da média usada na internet 
fixa ou 870 MB por mês, se-
gundo a pesquisa britânica. A 
Ofcom estima que atualmen-
te 65% do uso da internet fixa é 
consumido por serviços de ví-
deo como YouTube e Netflix. A 
pesquisa cita que mais de 80% 
dos clientes britânicos têm in-
ternet fixa sem limite de dados.

A imposição de cotas para 
o uso da banda larga fixa no 

Brasil faz parte da transição 
das operadoras, que veem 
quedas nas receitas com voz 
e trabalham para se transfor-
mar em "fábricas de gigabytes" 
para internet, tentando fatu-
rar mais. Dona da Vivo, a es-
panhola Telefônica diz que a 
meta é aproveitar o momento 
e "monetizar" o tráfego de da-
dos nas residências. 

Com a mudança, a com-
panhia promete "dobrar a taxa 
de crescimento das receitas 
em um futuro próximo".

Analistas que acompa-
nham o setor de telecomu-
nicações encaram a medi-
da com bons olhos, pois per-
mitiria ao setor ganhar fôlego 
para os investimentos exigi-
dos pelo uso crescente da in-
ternet. "Atualmente, o serviço 
de dados é o que importa para 
as operadoras. Esse limite é 
uma forma de cobrar mais de 
quem usa mais", diz o analis-

ta da corretora Renta4 em Ma-
dri, Iván Carbajo

Maior operadora alemã, 
a Deutsche Telekom usou o 
mesmo argumento ao anun-
ciar o limite do uso de dados 
em 2013. Na época, a empresa 
projetava que o volume de da-
dos quadruplicaria entre 2013 
e 2016. O limite da operado-
ra, porém, foi bloqueado pela 
Justiça e a operadora continua 
oferecendo banda larga fixa 
sem limite na maioria de seus 
pacotes. 

A estratégia de impor li-
mites começou em 2008, nos 
EUA, com a Comcast. Nos pri-
meiros anos, clientes eram ra-
ramente acionados pelo uso. 
Atualmente, porém, há núme-
ro crescente de reclamações 
de consumidores que atin-
gem o limite e são obrigados 
a pagar mais. A também nor-
te-americana AT&T adotou 
igual estratégia em 2011.

Fernando nakagawa e 
Bruno capelas 
Da Agência Estado

// consumo de dados na internet, no Brasil, aumentou 41% em 2015, comparado ao ano anterior

FOTOS PÚBLICAS

mPF  pede 
estudos sobre 
franquia à 
anatel

O Ministério Público 
Federal (MPF) pediu ontem  
(22) estudos técnicos 
à Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel) 
para avaliar o impacto da 
proposta das operadoras de 
vender internet de banda 
larga fixa pelo modelo de 
franquias, e esclarecer a 
posição favorável da agência 
ao modelo, que cria um 
limite no consumo de dados 
dos usuários.

O MPF também 
questionou a adequação do 
modelo de pacotes limitados 
de dados ao Marco Civil 
da Internet e ao Código de 
Defesa do Consumidor. 
Para o MPF, a principal 
preocupação é que a adoção 
das medidas pode afetar 
milhões de brasileiros que 
usam a rede para estudos 
e trabalho.  A entidade tem 
dúvidas se o modelo fere o 
princípio da neutralidade de 
rede.
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Restando poucos dias para o prazo de validade da documentação estudantil, 
o NOVO tira todas as dúvidas sobre a confecção e funcionalidades do instrumento

desvendando o mistério 
das carteiras de estudante

F
alta pouco mais de 
uma semana para 
o vencimento das 
carteiras estudan-
tis emitidas no ano 

passado. Entretanto, após al-
gumas polêmicas e prorroga-
ções muitos alunos ainda es-
tão confusos com relação aos 
locais autorizados a emitir o 
documento, o valor cobrado 
e a unificação do serviço. Foi 
pensando nisso que o NOVO 
preparou uma lista para escla-
recer todas essas dúvidas.

No dia 30 de abril as car-

teiras de estudante que foram 
emitidas no ano de 2015 per-
dem sua validade. Em seu lu-
gar serão emitidos documen-
tos unificados em todo terri-
tório nacional, CIE (Carteira 
de Identificação Estudantil), 
de acordo com as leis 12.852 e 
12.933 aprovadas em 2013 e o 
decreto Nº 8.537 de 2015.

A medida tem como in-
tuito combater a falsificação 
dos documentos estudantis. 
As fraudes são um dos fato-
res responsáveis por elevar o 
valor dos ingressos cobrados 
por estabelecimentos artísti-
cos e desportivos. 

Ramon Alves, consultor 

contratado pela UNE (União 
Nacional dos Estudantes) para 
dar suporte no processo das 
carteiras em Natal, conta que 
no Rio de Janeiro, por exemplo, 
alguns eventos chegavam a ter 
80% do seu público formado 
por estudantes. O controle so-
bre a emissão do documen-
to era falho, possibilitando que 
escolas e entidades inexisten-
tes emitissem carteiras falsas. 

De acordo com a nova de-
terminação, apenas três ór-
gãos estão descritos na lei 
como autorizados a emitir 
carteiras; UNE (União Nacio-
nal dos Estudantes), UBES 
(União Brasileira dos Estu-

dantes Secundarias) e ANPG 
(Associação Nacional de Pós-
-Graduandos). Entretanto, Di-
retórios Centrais e Centros 
Acadêmicos também podem 
confeccionar o documento 
desde que atendam aos crité-
rios da lei, estejam dentro do 
padrão nacional e possam ser 
certificados digitalmente. 

A CIE pode ser feito em al-
gum ponto físico ou solicitado 
pela internet e custa R$ 25. Me-
tade do valor é utilizada para a 
confecção da carteira, enquan-
to a outra parte é dividida en-
tre as entidades. Para os estu-
dantes que fizerem o pedido 
online será cobrado um acrés-

cimo referente ao frete no va-
lor de R$7. Os jovens de baixa 
renda – com idade entre 15 e 
29 anos, que pertence a família 
com renda mensal de até dois 
salários mínimos e está inscri-
ta no cadastro único para pro-
gramas sociais do Governo Fe-
deral – não precisa pagar pelo 
documento. Neste caso, a car-
teira precisa ser feita na unida-
de da Ribeira. 

Em Natal, através de uma 
parceria feita entre as entida-
des descritas em lei e o Seturn, 
as CIEs também podem ser 
utilizadas como cartão de pas-
sagem nos ônibus urbanos e 
no transporte intermunicipal. 

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Mobilidade (STTU), 
Urbana já foram emitidas uma 
média de 55 mil CIES. A média 
dos anos anteriores variava en-
tre 150 e 200 mil documentos, 
mas não são números precisos 
devido as dificuldades de fisca-
lização antes da lei em vigor.

A unificação do documen-
to traz vantagens como a cer-
teza de que será aceito em 
qualquer parte do país e a se-
gurança. Entretanto, enquan-
to correm os primeiros trâmi-
tes de operacionalização do 
sistema, alguns estudantes 
tem tido problemas com as 
novas carteiras.

Segundo Elequicina dos 
Santos, titular da STTU, a enti-
dade deixou ter compromisso 
com o documento. “O que nós 
temos, e vai continuar existin-
do, é o cartão eletrônico para 
o transporte coletivo. Ele está 
válido e continua sendo gra-
tuito. A diferença é que até o 

ano passado o estudante tam-
bém podia usá-lo para even-
tos sociais, mas agora, de acor-
do com a lei federal, para o in-
gresso em eventos culturais e 
esportivos é preciso ter a car-
teira de estudante nacional”, 
detalha. 

A maior dificuldade tem 
sido com o transporte inter-
municipal. Algumas CIEs não 
têm sido aceitas em ônibus 
que fazem o percurso entre 
cidades da região metropoli-
tana. De acordo com o DER 
(Departamento de Estradas e 
Rodagens), o problema é que 
alguns documentos não cor-
respondem ao padrão nacio-
nal. O órgão afirma está em 
processo de cadastramento e 
verificação de entidades e car-
teiras, para que o sistema pos-
sa funcionar normalmente.

No momento, as carteiras 
emitidas até o dia 20 de mar-
ço, pois de acordo com o ór-
gão não poderiam está de 

acordo com a lei, uma vez que 
o layout das carteiras só foi de-
finido no dia 18 do mesmo 
mês. Algumas entidades es-
tudantis consideram a prática 
abusiva e já existem processos 

em tramitação. Uma das enti-
dades que tem tido problema  
é a URNE. A entidade critica a 
postura do DER por recusar os 
documentos sem um proces-
so de verificação. O Ministé-

rio Público está analisando as 
denúncias e verificando a vali-
dade das carteiras. A perspec-
tiva é de que até o dia 30 deste 
mês os impasses tenham sido 
solucionados. 

O imbróglio judicial das carteiras

SAIBA COMO 
FAZER A 
CARTEIRA DE 
ESTUDANTE:

Estudante do 
município de Natal: 

Primeira Opção
O estudante pode 
solicitar sua carteira 
pela internet através 
do site: www.
portaldoestudantenatal.
com.br

Segunda Opção
Já existem pontos 
físicos disponíveis para 
confecção da carteira. 
São eles: Centro de 
Convivência da UFRN, 
Foto do Estudante 
próximo ao Natal 
Shopping, NatalCard 
em frente ao Banco 
do Brasil da Ribeira e 
Shopping Estação na 
Zona Norte. Neste caso, 
e estudante só precisa 
se dirigir ao local com 
o RG e o valor do 
documento.

Terceira Opção
Existe também a 
possibilidade de fazer 
um cartão eletrônico 
apenas para o 
transporte público. Este 
é emitido gratuitamente 
pela STTU (Secretaria 
de Mobilidade Urbana). 
O cartão pode ser 
solicitado através do 
portal do estudante 
e retirado em algum 
dos quatro pontos do 
NatalCard – Largo do 
Teatro, UFRN, Soledade 
e Igapó. Este cartão 
não tem prazo de 
validade. Seu critério 
de autenticação é 
um banco de dados 
organizado com os 
documentos emitidos 
pelas escolas, 
onde a Secretaria 
verifica se o usuário 
continua regularmente 
matriculado. Entretanto, 
diferente de como 
acontecia até o ano 
passado, o cartão não 
será mais aceito na 
compra de ingressos.

Estudantes de outras 
cidades: 

Primeira Opção
Através do site 
nacional www.
documentodoestudante.
com.br 

Segunda Opção
Os pontos físicos 
disponíveis para os 
estudantes do interior 
são: Shopping Popular 
em Mossoró, Rodoviária 
de Caicó, Rodoviária 
de Natal e Shopping 
Parnamirim. Neste 
caso é preciso levar o 
valor do documento, 
RG e declaração da 
instituição de ensino.

// elequicina do santos, titular da sTTU: “para eventos culturais e esportivos é preciso a carteira nacional” 

FÁBIO CORTEZ / NOVO

//apenas três órgãos estão descritos na lei como autorizados a emitir carteiras: UNe, UBes e aNPG

ARGEMIRO LIMA / NOVO
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Veículos

Picape da Ford ganha mais tecnologia por R$ 179.900 e encara o 
renovado Toyota Hilux a R$ 188.120 para ver qual a melhor

Ranger limited e Hilux sRX 
têm requinte de carrões

À 
venda no Brasil a 
partir de maio, a 
nova Ranger já co-
meça a medir for-
ças com a concor-

rência antes mesmo de che-
gar às lojas. A picape média da 
Ford está mais equipada e en-
cara a Toyota Hilux, que mu-
dou de geração no fim do ano 
passado. O tira-teima é entre 
as versões de topo, com cabine 
dupla, motor turbodiesel, câm-
bio automático e tração 4x4.

A Ranger comparece na 
opção Limited, cuja tabela co-
meça em R$ 179.900. A Hilux 
vem para o confronto na ver-
são SRX, que tem preço suge-
rido a partir de R$ 188.120.

Como em outras ocasi-
ões, a picape da Ford não teve 
muita dificuldade para vencer 
a rival da Toyota. Além de ser 
R$ 8.220 mais barata na ver-
são de topo, a Ranger é a pri-
meira picape média vendida 
no Brasil a oferecer cinco anos 
de garantia. O padrão da cate-
goria são três, como é o caso 
da Hilux.

Também inédito no seg-
mento é o controlador de ve-
locidade de cruzeiro adapta-
tivo, que pode acelerar e fre-
ar a picape sem a interferência 
do motorista, de acordo com o 
trânsito, além de leitores de fai-
xa - o volante vibra se o motoris-
ta mudar de direção sem acio-
nar a seta. Ambos só estão dis-
poníveis no modelo da Ford.

A Hilux tem vários trunfos, 
além do logotipo da Toyota, 
que faz muita diferença para o 
consumidor desse tipo de ve-
ículo. Feita na Argentina, as-
sim como a Ranger, tem chave 
presencial (não é preciso pres-
sionar o dispositivo para abrir 
as portas, por exemplo) parti-
da por botão, faróis de LEDs, 
além de TV e toca-DVD, itens 
ausentes na picape da Ford.

Mas a Ranger supera a 
concorrente também no de-
sempenho, custo de segu-
ro e tecnologia. A picape da 
Ford, aliás, costuma ser suces-
so de crítica, mas nem sempre 

de público – com a Hilux é o 
contrário.

Em 2015, foram emplaca-
das 32.900 unidades da Toyo-
ta, ou apenas 430 a menos que 
a Chevrolet S10, líder do seg-
mento. É quase o dobro da 
Ranger, que teve 16.880 ven-
das no período.

Basta uma leve pressão 
no pedal do acelerador para a 
Ranger arrancar com disposi-
ção impressionante para uma 
picape de 2,2 toneladas. A ex-
plicação está no exclusivo mo-
tor a diesel 3.2 de cinco cilin-
dros, que gera 200 cv. A pica-
pe da Ford chega a cantar os 
pneus traseiros nas saídas um 
pouco mais fortes. Da Hilux, o 
2.8 de quatro cilindros e 177 
cv é mais dócil e torna as ace-
lerações bastante suaves.

A Toyota tem dois modos 
de condução - econômico e 
esportivo (Eco e Power) -, que 
podem ser selecionados no 
console. Mas apenas a Ranger 
traz direção elétrica, uma ex-
clusividade no segmento, que 
torna o sistema mais preciso e 
economiza combustível.

O raio de giro da picape da 
Ford também é menor, o que 
facilita a tarefa de estacionar 
esse tipo de veículo. As duas 
picapes têm cerca de 5,3 me-
tros de comprimento.

Em muitos aspectos elas se 
equivalem, como o número de 
air bags (sete, incluindo o de jo-
elhos), as rodas de alumínio de 
18", os bancos de couro com 
ajustes elétricos (motorista), 
controle automático de subida 
e descida, etc. Mas em outros, a 
balança pende para a Ford.

 É o caso de seu quadro 
de instrumentos, que vem do 
Fusion. Há duas telas digitais 
personalizáveis, que contras-
ta com o visual conservador 
do painel da picape da Toyo-
ta. A Hilux, aliás, mantém o 
tradicional relógio digital do 
Corolla.

As duas têm acionamento 
elétrico da tração e protetor de 
caçamba Mas só a Ranger traz 
capota marítima (de série).

// A Ranger, mesmo pesando 2,2 toneladas, tem ótimo arranque, por conta do motor a diesel 3.2 de cinco cilindros e dos 200 cv

//A Hilux tem dois modos de condução - econômico e esportivo (eco e Power) -, que podem ser selecionados no console

+PRÓS

TECNOLOGIA

Picape agora traz itens como 
controlador de velocidade 
adaptativo, que até então só 
equipavam carros de luxo.

+CONTRAS

CONECTIVIDADE

Para um veículo com tanta 
tecnologia a bordo, faltou a 
opção de espelhamento de 
smartphones no painel.

Preço sugerido
R$ 179.900

Motor
3.2, 5 cil., 20V, turbodiesel

Potência (cv)
200 a 3.000 rpm

Torque (mkgf)
47,9 a 1.750 rpm

Câmbio
Automático, 6 marchas

Comprimento
5,35 metros

Entre-eixos
3,22 metros

Altura
1,85 metro

Capac. de carga
1.009 kg

Tanque
80 litros

+PRÓS

ECONOMIA 

A Toyota tem dois modos 
de condução – econômico 
e esportivo (Eco e Power) –, 
que podem ser selecionados 
no console

+CONTRAS

PREÇO E GARANTIA

Além de ser R$ 8.220 mais 
caro que o concorrente, o 
veículo da Toyota oferece 
três anos de garantia. Já a 
Ranger tem cinco anos de 
garantia.

Preço sugerido
R$ 188.120

Motor
2.8, 4 cil., 16V, turbodiesel

Potência (cv)
177 a 3.400 rpm

Torque (mkgf)
45,9 a 1.600 rpm

Câmbio
Automático, 6 marchas

Comprimento
5,33 metros 

Entre-eixos
3,08 metros

Altura
1,81 metro

Capac. de carga
1.000 kg

Tanque
80 litros

FORD RANGER HILUX SRX

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Cientistas da Universidade de Nebraska conseguem 
calcular pela primeira vez que o envelhecimento precoce 
gerado pela infecção equivale, em média, a cinco anos

Infecção por HIV 
causa 5 anos de 
envelhecimento 

A 
infecção por 
HIV causa um 
envelhecimen-
to prematuro 
equivalente a 

cinco anos em portadores 
do vírus, segundo um novo 
estudo americano publica-
do na quinta-feira, 21, na re-
vista científica Cell. Embo-
ra atualmente os pacientes 
com HIV vivam saudáveis 
por décadas, graças à com-
binação de terapias com 
antirretrovirais, cientistas 
já haviam observado, em 
outras pesquisas, que eles 
mostram sinais de envelhe-
cimento prematuro.

Usando técnicas epige-
néticas para calcular o en-
velhecimento biológico de 
137 pacientes, pesquisado-
res da Universidade de Ne-
braska, nos Estados Unidos, 
calcularam pela primeira 
vez que o envelhecimento 
precoce equivale, em mé-
dia, a cinco anos. 

"As questões médicas li-
gadas ao tratamento de pes-
soas com HIV mudaram. 
Não estamos mais tão pre-
ocupados com as infec-
ções causadas pelo sistema 
imunológico comprometi-
do", afirmou um dos auto-
res do estudo, Howard Fox, 
do Departamento de Far-
macologia e Neurociência 
Experimental da Univer-
sidade de Nebraska, des-
tacando que a preocupa-
ção agora está relacionada 
às doenças relacionadas ao 
envelhecimento.

A ferramenta utiliza-
da para realizar o novo es-
tudo tem foco nas mudan-
ças epigenéticas das células 
dos pacientes. A informa-
ção epigenética está contida 
em parcelas do genoma que 
não fazem parte da sequên-
cia do DNA, mas que têm 
um papel importante na re-
gulação dos genes e podem 
ser herdadas.

GENES
Quando ocorrem as mu-

Fábio de Castro 
Da Agência Estado

// Ao todo, participaram do estudo 137 indivíduos infectados com HIV e outros 44 sem o vírus, como controle

DIVULGAÇÃO

Os 137 pacientes incluí-
dos na análise participaram 
de um estudo de longo prazo 
que monitora indivíduos in-
fectados com HIV em trata-
mento com combinações de 
terapias antirretrovirais. Os 
indivíduos escolhidos não 
tinham outras doenças que 
pudessem distorcer a análi-
se. Também foram analisa-
dos 44 indivíduos HIV nega-
tivos, como controle.

Além de descobrir que 
a infecção por HIV aumen-
ta a idade biológica do pa-
ciente em 4,9 anos, os cien-
tistas também afirmam que 
essa alteração está associa-
da a um aumento de risco de 
mortalidade de 19%.

“Um outro aspecto sur-

preendente é que não há di-
ferença entre os padrões de 
metilação nos pacientes in-
fectados recentemente (há 
menos de cinco anos) e os 
que têm infecção crônica (há 
mais de 12 anos)”, afirmou 
Fox.

Os autores do estudo di-
zem que é possível desenvol-
ver drogas para amenizar as 
mudanças epigenéticas ob-
servadas no estudo. Mas as 
implicações imediatas são 
bem mais simples: eles afir-
mam que as pessoas com 
HIV devem saber que têm ris-
cos aumentados de doenças 
ligadas ao envelhecimento - e 
devem trabalhar para reduzi-
-los, fazendo escolhas saudá-
veis em seu estilo de vida.

danças epigenéticas nas cé-
lulas, elas são transmitidas 
para as gerações seguintes 
de células, influenciando a 
maneira como os genes são 
expressos. Os cientistas usa-
ram como biomarcador uma 
mudança epigenética espe-
cífica, a metilação, que pode 
ter influência na maneira 
como os genes são traduzi-
dos em proteínas. 

"Havíamos verificado em 
estudos anteriores que, à 
medida que envelhecemos, 
o processo de metilação é 
modificado em todo o geno-
ma. Alguns chamam isso de 
entropia, ou deriva genéti-
ca. Ainda não sabemos exa-
tamente quais mecanismos 
dessas mudanças epigené-
ticas levam aos sintomas de 
envelhecimento, mas é uma 
tendência que podemos me-
dir nas células das pessoas", 
disse Fox. 

Alteração está associada 
a risco de mortalidade
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Posicionamento de Henrique Baltazar sobre professora rende
crítica de jornalista que ameaça representar contra ele na Justiça

Jornalista ameaça 
levar juiz ao CNJ

A
s declarações do 
juiz Henrique 
Baltazar Vilar dos 
Santos, titular da 
Vara de Execu-

ções Penais, em sua página 
pessoal no Facebook, onde 
condena o posicionamento 
político de uma professora do 
Colégio Marista de Natal, que 
em sala de aula teria se refe-
rido ao processo de impeach-
ment como "golpe político", 
continuam rendendo.

Desta vez o posiciona-
mento mais incisivo partiu 
do jornalista Ailton Medeiros, 
que em áudio via Whatsapp 
acusa Baltazar de fascista e diz 
não ter medo "das armas do 
juiz". Além disso, pelo Twitter, 
Medeiros disse que vai "entrar 
com uma representação no 
CNJ e PGE" contra o "juiz da 
suprema corte da intolerân-
cia", como o jornalista define. 

"Henrique Baltazar está 
perseguindo uma professora 
do Marista, pedindo a cabeça 
da professora que ousou dizer 
em sala de aula que o impea-
chment é golpe. Lógico que é 
golpe. Do jeito que foi monta-
do é golpe. É um dispositivo 
constitucional, mas que está 
sendo usado como um golpe", 
opina o jornalista no áudio.

Procurado pela reporta-
gem o juiz Henrique Balta-
zar limitou-se a dizer que já ti-
nha ouvido o áudio e que essa 
era a opinião do jornalista. "É 
a opinião dele né, que ele tem 
como miltiante político con-
tra qualquer pessoa que tenha 
opinião diferente da opinião 
dele", comentou.

Ainda na ligação, o juiz 
mencionou que continua com 
a mesma opinião expressa na 
postagem na última quarta-
-feira (20), lamentando o co-
mentário da professora em 
sala de aula. "É uma opinião 
pessoal minha, porque não 
admito escola com partido, 
onde uma professora de reli-
gião transmita ideologias para 
crianças", reforça.

IMPEACHMENT
Questionado se é a favor 

ou contra o processo de im-
peachment o juíz também 
afirma que esta é uma opi-
nião pessoal dele. "Esta é uma 
posição pessoal minha que 
não importa nessa questão. 
A competência sobre isso é 
do congresso nacional. Ago-
ra cabe a eles decidirem essa 
questão que o próprio Supre-
mo Tribunal Federal já escla-
receu não se tratar de um gol-
pe", disse.

Em sua postagem o juiz es-
clarece que não possui filhos 
estudando no Colégio Maris-
ta, e que soube da atitude da 
professora através de uma no-
tícia na mídia local. 

"Se ela continua ensinan-
do lá (tendo recebido uma 
mera admoestação verbal da 
direção) é porque tem o apoio 
da escola. Basta de embus-
te ideológico em sala de aula, 
principalmente sobre crian-
ças, incapazes de se defender.  
A Escola Marista de Natal não 
merece mais meu respeito", 
afirma o juiz em sua nota que 
até o fechamento desta maté-
ria possuia mais de 160 com-
partilhamentos e 270 curtidas.

O Colégio Marista de Natal 
informou, através de sua as-
sessoria de imprensa que des-
conhece a razão das críticas 
do jurista, mas que vai investi-
gar o caso e que não deverá se 
pronunciar mais sobre o caso.

Henrique Arruda 
DO NOVO

// Juiz criticou professora que teria se referido ao impeachment como “golpe político” em sala de aula

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO
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PREFEITURA MUNICIPAL DE APODI/RN

dia 13 DE MAIO DE 2016, às
09h:00min

Contratação de empresa
especializada para os serviços DOS SALDOS REMANESCENTES, DE UM ESPAÇO
EDUCATIVO RURAL COM 6 SALAS DE AULA, PADRÃO FNDE (ESCOLA RURAL),
localizada na Zona Rural do Município de Apodi/RN.

LAZARO BANDEIRA E SOUSA

AVISO A LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS 002/2016

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Apodi/RN torna público que
irá realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, no

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Praça Francisco Pinto, 56 - Centro (Setor
de Licitações). Atendimento de 07:30h as 12:00h OBJETO:

A quem interessar encontra-se a
disposição o Edital e anexos na íntegra ou

Apodi-RN, 20 de abril de 2016

PRESIDENTE DA CPL

http://www.apodi.rn.gov.br/pma2016.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

PILAR SERVIÇOS LTDA impetrou recurso
administrativo

contratação de empresa de engenharia
para realizar a construção de 04 (quatro) escolas municipais (Padrão FNDE), nas
comunidades de Ponta do Mato, Assentamento Espírito Santo, Assentamento
Riachão e Assentamento Manibu em Ceará-Mirim/RN cinco (05)
dias úteis

Macileide Silva dos Santos Cruz

INTERPOSIÇÃO DE RECURSO DA CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 001/2015

O MUNICIPIO DE CEARÁ-MIRIM/RN, através da Comissão Permanente de Licitação,
torna público que a empresa

quanto ao resultado obtida na fase de Proposta de Preços, da
Concorrência nº 001/2015, objetivando a

.Abre-se o prazo de
, conforme preceitua o § 3°, do artigo 109, da Lei Federal n° 8.666/93, com

suas alterações posteriores, para apresentação de contrarrazões ao recurso interposto.

Presidente da CPL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

Pregão Presencial com
Registro de Preços nº 017/2016, aquisição de material de construção para
manutenção, para atender as necessidades eventuais e futuras de diversas secretarias
deste município, 18 de abril de 2016 as 14:00 (catorze horas), teve como
vencedores as empresa licitantes Mercantil Luminar Ltda. - EPP - CNPJ -
08.555.021/0001-85

R$572.733,05 ( quinhentos e setenta
e dois mil, setecentos e trinta e três reais e cinco centavos ) e Tijolão Com. de Materiais
de Construção Ltda. ME - CNPJ - 08.563.934/0001-43

R$1.142.247,50 (um milhão cento e quarenta e dois mil
duzentos e quarenta e sete reais e cinquenta centavos).

Antonio Lopes Neto

AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO - PP SRP 017/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que o
objetivando a

realizado no dia

nos itens 01, 03, 04, 14, 15, 16, 17, 18, 20, 34, 35, 39, 40, 41, 42, 50, 51,
52, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 78, 96, 97, 98, 99, 100, 103, 107, 108,
109, 114, 115, 116, 120, 122, 124, 125, 126, 127, 128, 135, 139, 140, 141, 154, 155, 157, 158,
159, 160, 161, 162 e 163, perfazendo o valor global de

nos itens 02, 05, 06, 07, 08, 09, 10, 11,
12, 13, 19, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 36, 37, 38, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49,
53, 54, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 79, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93,
94, 95, 101, 102, 104, 105, 106, 110, 111, 112, 113, 117, 118, 119, 121, 123, 129, 130, 131, 132,
133, 134, 136, 137, 138, 142, 143, 144, 145, 146, 147, 148, 149, 150, 151, 152, 153, 156, 164,
165, 166, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 176, 177, 178, 179, 180 e 181,
perfazendo o valor global de

Ceara-Mirim/RN, em 19 de abril de 2016.
- Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

Pregão Presencial com
Registro de Preços nº 019/2016 aquisição de ferramentas, utensílios,
proteção individual e outros, para atender as necessidades eventuais e futuras de
diversas secretarias deste município, 19 de abril de 2016 09:00 (nove
horas) Mercantil Luminar Ltda. - EPP - CNPJ -
08.555.021/0001-85

R$68.335,90 ( sessenta e oito mil, trezentos e trinta e cinco reais e noventa
centavos) e Tijolão Com. de Materiais de Construção Ltda. - ME - CNPJ -
08.563.934/0001-43

R$104.874,30
(cento e quatro mil, oitocentos e setenta e quatro reais e trinta centavos).

Antonio Lopes Neto

AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO - PP SRP 019/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que o
, objetivando a

realizado no dia as
, teve como vencedores as empresa licitantes

nos itens 06, 14, 15, 16, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30,
33, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 47, 48, 49, 50, 53, 55, 57, 60, 63, 64, 65, 70, 72, 74, 75, 76,
78, 84, 90, 91, 92, 93, 96, 97, 99, 101, 103, 104, 105, 107, 108, 110, 112 e 114, perfazendo o
valor global de

nos itens 01, 02, 03, 04, 05, 07, 08, 09, 10, 11, 12, 13, 17, 31, 32, 34, 35,
36, 46, 51, 52, 54, 56, 58, 59, 61, 62, 66, 67, 68, 69, 71, 73, 77, 79, 80, 81, 82, 83, 85, 86, 87, 88,
89, 94, 95, 98, 100, 102, 106, 109, 111, 113 e 115, perfazendo o valor global de

Ceara-Mirim/RN, em 19 de abril de 2016.
- Pregoeiro.

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA NACIONAL Nº 002/2015 - NOVA CHAMADA

na
especialidade de Neurocirurgia

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Estadual de Saúde - CPL/SESAP vem,
através deste, tornar Público a realização de certame licitatório na modalidade Concorrência
Pública, tipo menor preço global,

conforme especificação no anexo I, conforme especificação no edital. A
presente Concorrência realizar-se-á às ,
na sala de licitações com endereço à Avenida Deodoro da Fonseca, 730 - 10º andar - Centro,
Natal/RN, e será regida pela Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores, bem como pelas condições
contidas no instrumento convocatório. O Edital encontra-se à disposição na sala da Comissão
Permanente de Licitação da SESAP e no site , informações na
CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no horário das 08h00min às
17h00min, de segunda à sexta-feira.

Natal, 20 de abril de 2016
- Presidente da CPL/SESAP

para contratação de empresa especializada na prestação
de serviços médicos em escalas de plantões presenciais, de caráter ininterrupto,

, em lote único, para prestação de serviço no Hospital
Monsenhor Walfredo Gurgel, e no Pronto Socorro Clóvis Sarinho, localizado em Natal/RN
e no Hospital Dr. Tarcísio Maia, localizado no município de Mossoró/RN, por um período de
12 (doze) meses,

10h00min (horário local), do dia 23 de maio de 2016

Márcia Marques da Silva Lima

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO
RIO GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Perto do início da Rio-2016, potiguares recebem a notícia de que 
terão a honra de carregar a tocha olímpica em sua terra natal

A tocha do 
mundo é nossa

O 
fotógrafo Ney 
Douglas tem 
uma relação 
a certo ponto 
transcendental 

com o Pico do Cabugi. Duran-
te o projeto Caminhos do Ser-
tão (caminhada a pé que fez 
de Natal a Campo Grande-
-RN), ele sempre enfatizou o 
momento fundamental que a 
passagem pelo local teve. Na 
semana passada, ele voltou ao 
topo de lá - uma das mais be-
las paisagens potiguares. Fo-
ram mais de três horas de su-
bida, dessa vez junto com uma 
equipe do canal Sportv, que 
queria contar sua história. 

O equipamento de vídeo e 
áudio para a matéria era gran-
de. Ney, assim, auxiliou os re-
pórteres levando a mochila de 
um tripé durante todo o traje-
to. Lá em cima, no ponto mais 
bonito, crítico e  importante da 
sua caminhada, contou toda 
sua história à reportagem. Ao 

final, foi retirar o equipamen-
to da mochila que carregou a 
pedido da reportagem. E deu 
de cara com a tocha olímpica. 

O fotógrafo de 38 anos foi 
um dos potiguares escolhidos 
para conduzir a tocha no Rio 
Grande do Norte. "Foi uma 
emoção gigantesca, porque eu 
pensava tudo menos na possi-
bilidade de estar com a tocha 
olímpica em cima do Pico do 
Cabugi, que foi um ponto es-
tratégico de decisão da minha 
viagem do Caminhos do Ser-
tão", contou Ney à reportagem 
do NOVO.

Além dele, alguns nomes 
já estão confirmados na pas-
sagem do principal símbolo 
esportivo da história do espor-
te em terras potiguares. Eles 
são desconhecidos do gran-
de público, mas com algo em 
comum: alguma mensagem a 
passar, seja através de projetos 
sociais ou histórias de vida.

Pessoas como a bodybo-
arder Aline Mello, que aju-
da crianças e adolescentes na 
Vila de Ponta Negra e o seu 

próprio aluno Erick Richard, 
o estudante Danilo Bezerra, 
que montou uma biblioteca 
na sala de sua casa no interior 
do estado e a adolescente pa-
ratleta de Bocha Jéssika Aze-
vedo, de apenas 13 anos.  

Como esportista simbó-
lico na passagem da tocha, o 
Comitê Olímpico já confir-
mou também o nome do na-
dador potiguar Clodoaldo Sil-
va, paratleta brasileiro com 
mais medalhas de ouro em 
uma edição dos Jogos - seis 
em Atenas, em 2004, além de 
uma prata.

Desde essa semana, Ney 
Douglas passou a integrar 
essa seleta e orgulhosa lis-
ta. Toda essa possibilidade na 
vida dele aconteceu há menos 
de um ano. Para colocar a ca-
beça no lugar e se encontrar 
com todos seus conflitos in-
ternos e pensamentos, o fotó-
grafo decidiu fazer uma cami-
nhada solitária de Natal para a 
cidade de Campo Grande, dis-
tante cerca de 280 quilômetro 
da capital potiguar.

O trajeto foi pesado, mas 
valeu o esforço. O objetivo foi 
cumprido com êxito pelo fo-
tógrafo e ainda rendeu uma 
grande exposição de algumas 
das fotografias feitas pelo lon-
go caminho - foram mais de 
3.500.

A história de superação fí-
sica aliada a um trabalho exi-
gente de fotografias pelo ser-
tão rendeu a Ney grande re-
percussão, o que atraiu os 
olhos de um projeto audiovi-
sual produzido pela montado-
ra Nissan. 

"O pessoal da Vetor Filmes 
[empresa que produz os mini 
documentários da Nissan] me 
ligou dizendo que tinha se in-
teressado pela história e que-
ria saber um pouco mais so-
bre mim para a produção de 
um vídeo. Eles me indicaram 
para a Nissan como um pos-
sível condutor da tocha olím-
pica, porque o que eu fiz foi 
algo que foi além de todos os 
princípios do corpo, principal-
mente por ter sido eu sozinho 
e não sendo um atleta", conta. 

Leonardo Erys 
Do NOVO

Ney Douglas já vivia a ex-
pectativa de poder carregar a 
tocha olímpica no Rio Grande 
do Norte.  Há dois meses, ele 
recebeu uma ligação de pes-
soas ligadas à própria Nissan 
para informar que a indica-
ção ao Comitê Olímpico havia 
sido aceito e ele seria um dos 
condutores no RN. “Eu fiquei 
naquela tensão de ser real-
mente um condutor da tocha”.

A confirmação, para alegria 
de Ney Douglas, chegou nesta 
semana - com a oportunida-
de de ser contada em cima do 
próprio Pico do Cabugi. 

“Lá foi um ponto estraté-
gico de decisão da minha via-
gem do Caminhos do Sertão, 
que foi onde eu tive um pro-
blema na unha e eu tive que 
cortar o canto da unha para 
continuar meu trajeto. A su-
bida, que foi dificil também, 
marcou muito. Foi uma emo-
ção muito forte estar com a to-
cha lá em cima”, avaliou. 

A possibilidade de levar a 
tocha na terra em que vive e 
ama, para Ney, será também a 
de homenagear quem lhe fez 
chegar até lá. 

“Eu recebi com muita ale-

gria e muita felicidade a res-
ponsabilidade de carregar a 
tocha. Vou carregá-la em ho-
menagem a toda galera da 
fotografia do Rio Grande do 
Norte e em homenagem tam-
bém ao povo do sertão, que 
foi o caminho que eu fiz e que 
deu origem a toda essa histó-
ria até chegar neste momento 
importante”, diz.

LISTA OFICIAL
Nos próximos dias, o Co-

mitê Paralímpico divulgará 
oficialmente os nomes de to-
dos os potiguares que terão a 
responsabilidade de carregar 
a tocha pelo Rio Grande do 
Norte. Mas,m mesmo antes 
disso, eles já sabem por onde 
farão esse percurso. O fogo 
olímpico estará presente em 
seis cidades do estado: Nova 
Cruz, Monte Alegre, Angicos, 
Assu e Mossoró, além da capi-
tal Natal.

Na capital potiguar, inclu-
sive, a tocha irá pernoitar para 
cumprir o trajeto total de 82 ci-
dades por todo o país antes de 
chegar ao Rio de Janeiro, no 
dia 5 agosto, para a abertura 
dos Jogos.

// Fotojornalista Ney Douglas soube que conduziria o objeto em um lugar mais que especial para ele: o topo do pico do Cabugi

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

Cancelamento do Termo de
Rescisão do Contrato Administrativo n° 048/2012
Construtora Odecam Ltda

Tomada de Preços nº
001/2012 construção de um prédio onde funcionará a Cozinha
Comunitária,

Antonio Marcos de Abreu Peixoto

CANCELAMENTO DO TERMO DE RESCISÃO DO CONTRATO
ADMINISTRATIVO N° 048/2012

O Município de Ceará Mirim, torna público o
, firmado com a empresa

, CNPJ 08.796.612/0001-44, representada por seu
sócio administrador, Josian Loureiro Macedo, tendo em vista que a empresa
contratada irá retomar a conclusão da obra, objeto da

, cujo objeto é a
nesta cidade de Ceará Mirim/RN.

Ceará-Mirim/RN, 20 de abril de 2016.
- Prefeito Municipal

Dois meses de ansiedade

PAULA ARANTES
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CEDIDA

MULHERESNOFDS

TWITTER / REPRODUÇÃO

// Deputado Rafael Motta e demais membros da Frente Parlamentar pela Internet Livre e Sem Limites 
protocolando junto à Anatel e ao CADE uma representação contra a decisão das operadoras de restringir 
o acesso à internet com a franquia para a internet fixa. “Não vamos aceitar que esse retrocesso seja imposto 
aos usuários! Vamos lutar pela liberdade e pela democratização do acesso à internet!”, disse o potiguar

// O presidente da Sociedade Brasileira de Dermatologia no RN (SBDRN), Leonardo Ribeiro, e a 
dermatologista Ludmila Corral participam até hoje do Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica 
no Rio de Janeiro. Voltarão ao RN com novas técnicas para cirurgias de pele e cabelo

// Coleção Inverno 2016 Dandali Store

// Apreensão de carteira de habilitação do ex-ministro 
Henrique Alves - que negou-se a fazer teste do bafômetro, 
durante blitz da Lei Seca aqui em Natal, neste feriado,  
repercutiu nacionalmente. Se dirigir não beba!

Sobre a presença de 
Dilma em Nova Iorque, 

nos Estados Unidos, 
desde quinta-feira. 

Ontem, ela participou 
da cerimônia de 

assinatura do Acordo de 
Paris, novo pacto global 

sobre o clima, na sede 
da Organização das 

Nações Unidas (ONU):

Revista Valor 
Econômico:

“Dilma é recebida de 
forma calorosa em 

NY por contrários ao 
impeachment”.

Portal G1:
“Fala de Dilma na ONU 

foi ‘elegante’, diz base; 
oposição aponta ‘bom 

senso’”. 
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C
O
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>> Palavras
Ao falar sobre as suas 

expectativas para a reforma 
administrativa que será feita 
pelo governador Robinson 

Faria, em discurso na 
Assembleia Legislativa, o 

deputado estadual Vivaldo 
Costa fez críticas ao ex-
secretário de Saúde do 

Estado, Ricardo Lagreca, um 
dos que será substituído. 
Vivaldo disse que o RN 

precisa “de um secretário 
mais ágil, criativo e que toma 
as providencias de imediato”.
As palavras do parlamentar 

soaram pesadas demais... 

>> Mais um
Falando na substituição na 

Saúde estadual...
Há outro nome entre os 

cotados para a vaga deixada 
por Lagreca: infectologista 

Antônio Araújo, da diretoria 
da Unimed.

>> Fase de escuta
Ontem, Robinson deu início 

às conversas para definir 
os novos nomes que irão 

compor os desfalques do seu 
secretariado. Mas convites 
formais ele ainda não fez a 

ninguém.
Por enquanto, o governador 

tem ouvido sugestões de 
amigos e aliados.

E os amigos e aliados 
têm dito que há muitos 

interessados em pastas como 
a Educação, por exemplo.

É aguardar.

>> Liberdade, liberdade...
Um comentário feito pelo juiz Henrique Baltazar dos Santos no Facebook, condenando o 
colégio Marista porque uma professora, ao responder pergunta de um aluno, se posicionou 
contra o impeachment de Dilma, provocou rebu nas nas redes sociais.
Entre posicionamentos a favor e contra - o jornalista Ailton Medeiros, por exemplo, acusou 
o juiz de facista -, a coluna teve acesso ao comentário de uma mãe de aluno, que garantiu 
que a educadora vem sendo defendida pela maioria dos estudantes. “As crianças adoram a 
professora. Ela é muito querida. Apenas se posicionou quando um aluno a questinou sobre 
a votação de domingo. Todos conversaram e debataram”, disse ela. 
Que reforçou que outras mães estão “indignadas” com a repercussão negativa envolvendo 
a professora. “Todas as crianças dão a mesma versão. Minha filha disse que em nenhum 
momento se sentiu ofendida e nem constragida com o assunto”, afirmou.

>> Análise internacional
O prêmio Pulitzer de jornalismo Glenn Greenwald tem feito a cobertura da situação 
política que vivencia o Brasil. Nas suas análises, ele afirma que há um golpe em curso 
contra a presidente Dilma Rousseff. Disse isto, inclusive, em matéria exibida pela CNN que 
destrincha o cenário atual e de forma muito didática.
Na imprensa internacional não é apenas Greenwald e a CNN que fazem esta constatação. 
Jornais de vários países do mundo têm publicado em suas manchetes - conforme este 
espaço já mostrou - que o impeachment de Dilma é orquestrado por uma turma de notórios 
corruptos. 

>> Ponte da destruição
A senadora Fátima Bezerra elogiou no Senado a nota de 
repúdio da Confederação Nacional dos Trabalhadores 
em Educação (CNTE) ao processo de impeachment da 
presidente da República, Dilma Rousseff.
A entidade, segundo a política do RN, também questiona 
o programa do PMDB intitulado “Ponte para o Futuro”, que 
prevê medidas como mudanças no regime de exploração 
do petróleo do pré-sal, com provável redução do montante 
destinado ao fundo social; e desvinculação de recursos 
orçamentários destinados à educação nas três esferas de 
governo.
Fátima Bezerra lembrou que esses recursos são 
destinados ao financiamento de projetos de eliminação 
do analfabetismo e de universalização da educação no 
Brasil. “Desvincular as receitas para a área de educação 
significa, na verdade, é uma ponte para destruir os avanços 
e conquistas sociais importantes que nós tivemos ao longo 
desse tempo”, afirmou a petista.

>> Visão em pauta
O oftalmologista potiguar 

Márcio Florêncio participa 
neste fim de semana do 
Congresso da Sociedade 

Brasileira de Retina e Vítreo, 
em Santos - SP, de onde 
pretende trazer todas as 

novidades do segmento para 
o Hospital Brasileiro da Visão.

Giro pelo 
Twitter...

...do UOL Notícias: “Maioria das postagens sobre impeachment 
nas redes sociais no domingo foi favorável a Dilma”;

...do jornalista Palmério Dória: “Fiesp assegura que Temer 
reúne todos os requisitos para fazer um governo brilhante. 

Brilhante Ustra”.

...da Revista Brasileiros: “Mujica encabeça ato contra 
impeachment em Minas Gerais”.
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Eu, Rio
Para Bebeta Gosson, minha 
amiga duma vida. Porque 
sempre esteve ao lado de 
Deus, abraçando o mundo, 
sendo caridosa e do bem. Para 
Antonio, todos os seus, amém.

Feriado faço no bailar com 
meu amor, todos os dias 
em seus braços, seus laços, 
desarmado pudor 

Com toda sinceridade d’alma: em nada me doeu a 
despretensiosa matéria onde a mulher do vice presidente 
Michel Temer, Marcela, aparece cheia de delicadeza e 
candura, contando um quê da sua vida.

A reportagem “Bela, Recatada e do Lar”, publicada na edição 
extra de Veja sobre a votação do impeachment na Câmara, 
e que traça perfil de Marcela, viralizou na internet. E muitos 
começaram o deboche, cada um que cantasse sua versão, 
que seguisse agredindo como se direito alguém tivesse de.
Ei, por um acaso, ser bela, recatada, do lar é feio? É 
vergonhoso? É defeito?
Parece que para os novos tempos, onde a baixaria reina, é.

Eu sou lindo, recatado às vezes, do lar sempre.
Prefiro a vida tratada assim, do que ouvir ex-presidente, por 
exemplo, referindo-se à mulher como “grelo-duro”.

Perdão à vulgaridade. Mas estamos num país onde não se 
sabe o significado de golpe.
Muito menos de elegância. 

Cadeado
Oscar Freire potiguar, a Afonso Pena treme nas bases, crise 
que o desgoverno afundou o Brasil.
Exatos 23 pontos comerciais estão fechadinhos da Silva. 

Vaga-lume
Castelo Casado, que passou maus bocados, duas semanas 
bastante doente, voltou à vida.
Chegou a ter infecção generalizada, rins complicaram com 
os antibióticos, pneumonia.

Mas é forte, nosso amigo de luz.
Que, aliás, a luz que emana do seu escritório, da sua aura e 
do seu abraço, sirva como bálsamo para sua vida.
Tão fundamental à cidade do Natal...

Um feriado para beijar Natal
A cidade se porta como um fim de semana normal. Sem 
extravagâncias, grandes eventos.
Mas feliz, apesar de pesares tantos.
Natal, não fosse a violência, que cresce e assombra sem que 
o governo consiga dar um basta em tantos absurdos, está 
linda nestes dias mais amenos, de sol discreto.

Em Ponta Negra, festa para surf e passeios incríveis. No Old 
Five, aproveitando Lua Cheia (cheia de nuvens, inclusive), 
tem beijos de boca todo o fim de semana – e shows mis.
Em Pium, tão pertinho, um sem fim de opções para comer, 
beber e relaxar.
A Pipa ferve, mas de turistas. A praia, desde quinta, está 
lotada.

Andar por aí, pegar o fluxo das boas energias e sair sem 
rumo.
Felicidade também é isso.

Muralha
Ei, me desculpe.
Mas tão importante quanto um banheiro, hoje em dia, num 
restaurante, numa loja, onde se chegar é, kkkkkkkkk, o tal do 
Wifi.
Chegar num lugar e o funcionário, com cara de antena 
parabólica dizer: “não tem” – é de lascar!

Chá de Boldo
Crise braba nos motéis da cidade.
“Coma em dobro: café, almoço e jantar free”, diz anúncio 
dum, em Ponta Negra.

Bolo confeitado
Terá direito a performance da toda bárbara Diana Fontes, os 
11 anos do Midway Mall, quarta que vem, 27, lá mesmo.
Uma trupe com cerca de 30 artistas percorrerá o shoppping, 
às 18h30, distribuindo carinhos, balões, amores tantos. 

Na Praça, o Piano do mestre Danilo Guanais, um dos 
maiores músicos do Rio Grande, dono dum talento ímpar. 
O cantor Isaque Galvão, querido do mundo todo, dará o 
ar da graça também. Juntos, artistas, Danilo e Isaque farão 
show lá entre cantos, magias, parabéns e outros uivos.

Afff: parido por esse shopping!

SE EU QUISER 
FALAR COM 
DEUS
Foi, certamente, um dos mais belos momentos 
vividos pela arte do Rio Grande.
Cabelos encaracolados, uma profusão de 
cores e luzes, de amores tantos despertados 
num vai e vem de passado e distâncias, 
um revival ao que o rock cantou de lindo, 
mundo afora e que Hilkelia tão lindamente 
interpretou num Teatro Riachuelo lo-ta-do.

Atrevida, fez um dueto com Freddie Mercury, 
nossa Montserrat Caballe, no inesquecível 
show dos dois, em 1988. 
Hilkelia entrou no lugar de Caballe, a catalã,  
que se tornou cantora lírica de renome 
mundial e não se fez de rogada.
Pegou Dó, Ré Mi e fez, numa véspera de 
feriado, um teatro emocionar-se com seu 
canto, Sol, Lá, Si Dó... Foi-se linda na sua versão 
para “How can I go on”.
- Esse foi o momento mais emocionante do 
show, para mim, disse à coluna, ontem.

Foi lindo ouvi-la A-Ha. E dum salto, como se 
gaia fosse, Hilkelia vai a George Bizet, beija 
Mozart e volta, se reinventa, rock, roll, vai e 
vem.

A direção primorosa de João Marcelino, 
irretocável João, a tocar sinos tantos no nosso 
imaginário vão.

Lá pras tantas, ouve-se gritos de “maravilhosa”, 
de “diva”, de “gostosa”, de “minha professora” , 
“linda” vindos da plateia.
É mesmo!

Tudo isso e muito mais, essa moça que nasceu 
Hilkelia Carlem, é casada desde o ano passado 
com o sabe tudo de som Eduardo Pinheiro e 
que agora vai correr o Brasil com seu “Rock 
Symphony”.
Nós estaremos, sempre, a aplaudi-la.

Eu também sou lindo, 
recatado e do larFE

LI
PE

 S
IL

VA
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Show celebra 4 décadas de carreira da cantora que vê no espetáculo patrocinado com ingressos
por apenas R$ 1 (um real) a possibilidade de renovação de seu público; a bilheteria está esgotada

‘É Melhor Ser’, a marca 
dos ‘40’ de Simone 

E
m tempos 
de novas 
utilizações para 
a meia entrada 
e ingressos 

de espetáculos as vezes 
equivalentes a um salário 
mínimo, a cantora Simone 
desembarca em Natal com 
a sua turnê “É Melhor Ser”, 
que além de celebrar seus 40 
anos de estrada, ainda oferece 
ao público um feito quase 
inacreditável: ingressos ao 
valor único de R$ 1.

Com patrocínio da 
Bradesco Seguros via Lei 
Rouanet, “É Melhor Ser” 
estreou oficialmente em 
setembro de 2015 e deve 
continuar pelo menos até 
julho renovando o público da 
cantora. “Ver a quantidade de 
pessoas que nunca haviam 
entrado em um teatro antes é 
muito gratificante”, considera 
a cantora.

“Os preços dos 
espetáculos estão 

exorbitantes e, na verdade, 
sempre foram. Ao mesmo 
tempo, montar uma estrutura 
de turnê é caríssimo e 
complexo. Qualquer agente 
que dificulte o acesso das 
pessoas à arte é terrível, e o 
preço é um deles”, argumenta 
Simone que se aventura  
pela sua segunda turnê 

patrocinada, a primeira 
ocorreu em 2009.

“Era um sonho bem 
antigo, na verdade. Sempre 
me apresentei para grandes 
plateias, fiz muitos shows ao 
ar livre, mas uma turnê com 
concepção, luz e cenografia 
de teatro, praticamente 
gratuita, será a primeira 

vez. Recebo patrocínio para 
shows há muito pouco tempo, 
desde 2009”, avalia.

Na estrada há mais de 
quatro décadas, Simone, 
que possui toda a sua 
discografia disponibilizada 
no Spotify, também 
enxerga de forma positiva 
o crescimento meteórico 

dos compartilhamentos 
de música via “streaming”, 
ou seja, sem a necessidade 
do download, outrora já 
considerado uma espécie de 
anti-heroi da música.

“Nenhum formato é 
eterno. E, paralelo a isso, 
nunca se ouviu tanta música. 
O fato é que os formatos 

passam, desdobram-se, 
avançam… e a música fica, 
está ali. No caso do streaming, 
acho maravilhoso ter acesso 
àquela imensidão de músicas 
sem que isso implique 
ocupar um espaço enorme 
no dispositivo. Por outro lado, 
adoro ouvir CD, ler encarte...”, 
afirma Simone.

Falando em disco, 
sem novidades desde 
2013 justamente com o 
lançamento de “É Melhor 
Ser”, a cantora garante que 
já está pensando “muito 
tranquilamente” em um 
próximo disco, mas que a 
dedicação para o estúdio só 
deve começar mesmo após o 
final da rotina “exaustiva” da 
turnê.

“Minha carreira, aliás, 
sempre foi muito estruturada 
no palco. A relação direta com 
o público, sem intermediários, 
é fundamental pra mim. 
A cada nova turnê, a cada 
novo encontro, esta relação 
se estreita gradualmente, 
ficamos mais íntimos. Isso, há 
40 anos”, complementa.

Henrique arruda 
DO NOVO

// De braços abertos para uma nova fase da carreira vitoriosa, Simone aposta em novos formatos para a música. Sua discografia está em Spotify
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Em uma semana na 
qual o país se viu imerso 
em discussões sobre a 
padronização do estereótipo 
feminino - “Bela, recatada 
e do lar”, mediante uma 
matéria na revista VEJA com 
a esposa do vice-presidente 
da República Michel Temer, 
Simone passa por Natal 
com a sua homenagem às 
compositoras brasileiras, 
das mais diversas delas, 
incluindo no repertório 
desde Rita Lee à Dona Ivone 
Lara.

“Acho que, nos últimos 40 
anos, a partir da década de 
70, houve um florescimento 
de compositoras. Até então, 
isto não era muito comum, 
a composição no Brasil era 

quase exclusiva dos homens. 
Éramos, tradicionalmente, 
intérpretes. Houve, então, 
uma vontade de homenagear 
estas mulheres de vanguarda, 
guerreiras, amantes e, acima 

Jornada feminina

Simone em 
“É MELHOR SER” 

Quando? 
Hoje
Onde?
Teatro Riachuelo (3º andar 
do Shopping Midway Mall)
Que horas?
21h

Ingressos esgotados

de tudo, grandes artistas”, 
reconhece a “cigarra”, 
lembrando ainda que a 
direção geral do espetáculo é 
assinada pela atriz Christiane 
Torloni.

“Eu queria ter o olhar 
feminino, queria uma 
pessoa de teatro, que olhasse 
para mim e me visse. E foi 
exatamente o que a Chris fez. 
Ela é uma pessoa de teatro, 
uma grande atriz, e tem 
esse universo que eu queria 
mostrar. Ela me olhava e me 
via”, explica a intérprete que 
lota o Teatro Riachuelo hoje 
a noite após vender todos os 
ingressos do show em menos 
de duas horas há algumas 
semanas. A próxima parada é 
Recife, no dia 28 de abril.

Simone quais são as suas 
memórias de Natal?
Todas as melhores possíveis! 
O céu lindíssimo, os cheiros 
únicos (ah, o cheiro que 
exala dos cajueiros!)… e o 
potiguar, sempre carinhoso 
e  receptivo. Muito feliz de 
voltar a Natal.

Simone o que você pensa 
a respeito do atual cenário 

político do país e a pressão 
pelo impeachment?
Eu acho uma sacanagem 
o que estão fazendo com o 
país e com o povo brasileiro. 
Estamos entregues ao 
abandono, e à deriva num 
oceano de corruptores das 
mais diversas legendas. 
Obviamente todos temos 
uma parcela de culpa nas 
corrupções do dia a dia, mas 

os dirigentes do país não 
merecem defesa, são eles os 
maiores culpados.

Do outro lado, como fã, 
qual música marcou sua 
vida e qual artista? Por 
quê? 
Música não sei dizer, são 
tantas. Um artista? Talvez 
Bituca, com aquela voz 
sagrada que é só dele.

ENTREVISTA
Simone
Cantora

COM  GEORGIA NERY
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O MAIS NOVO 
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